
RASlt: Ven'da direta de "seus ·p.wIÍt-os:,.�.e)(Portav�is
Restrição· de créd·ita - Rússia pod"e lirar partido naltual'situação
'.

_ o Brasil deve vender dire , seus mercados consumidores. aos uma' vêz -que tais países nunca canos por lilil'a_pêso. -{]OIU rtl- ção de 20 mil toneladas de c�_· gócio for concluído, o �rasil re., Concluiu, o sr. Osmar Goüres

t�mente, os seus produtos' expor-I produtos que sé estão acumu- deixaram de manter relações co- laçâo ao 'cobre ehtfeno há notí- 'bre pagáveis em dólares. I forçará sua posição nos merca., declarando que, a despeito do

tâveis, especialmente o café, a. lando nos principais países -latí , merciais com a União Soviética. : eias' de que a Rúsaia :está p.ro- '_YEN1?AS DE C'AFE' ,I dos m�ndiais �e, C�f(1 e que essa .plano do. �a.fé sôb,�e Q qnal·f�a-
.queríl os queira comprar, advu- I n o camertcanos. I movendo compras diretas, em Falando das compras de cafe operaçao permítírã o escoamen- nlfestá dúvidas ( Deus, queira

gou o sr. Antônio, Osmar Gomes, COMPRAS DE AÇúCAR E - Agora, -entretant.o, ·pelos yez de fetuâz las por inter�édio declarou º sr. Osmar Gomes: "11:0 de urna parte _substancial dos ,que dê ce.rto êsse j.ôgo! "), deve.,

da Confederação Nacional do C();.. 1 COBRE motivos expostos acima êssea : da. G,rã_Bretanha, como ate en- ._ Por .nossa vêz, continuam estoques encalhados no IBC. :mos se�U1r o exemp.l� dos Esta.,

.m êrcio, secunQ,ando assim as de ,
- .Nã o resta dúvida, acrescen- .neg õcios estão sendo feitos dire- tão. Da parte britânica há certa os rumores, na imprensa ouro., dos Unidcs, da Gra-Bretanh�,

claiãções do Ministro da Fazen- .sou o diretor da Confederação tamente. Em fevereiro último, reação contra essas negociações, péia de que a Rússia teria pro» _ Se é ou não verdade que .da França e da Alemanha OCI-

da nesse mesmo sentido. Nacional do' Comércio, de que por exemplo, a Rússia efetuou diretas pois, 'como se sabe o cQ- postQ comprare.nos cinco mi- tais
: entendimentos estão sendo dental, que não obstante sua fi_

O sr. Osmar Gomes fêz tam-.' grande numero dêsses produtos, uma' compra. direta de 100 mil bre chileno era um dos

rlrinei_llh'ões
de sacas de café 'num va- conduzidos o fato que não se '_1osofia Politica; jamais deixaram

.bêm críticas à política de restrí., .corno o café, o açúcar o cacau toneladas de açúcar cubano, para pais artigos .de exportação da 101' de 350 milhões de dólares. A pode conte'star. é êste, de tôda de nego.ciar com os mercados de

ção de crédito 'e negócios seguí., o algodão e os minério� da Amé� entregas parceladas, nos meses .Inglaterra para a Rüssta, A pro- fonte em que colhemos essa irt- 'evidência: precisamos expoj"Of,' o ! detrás da Cortina de Ferro, sem ,

da pelos EE. UU, em relação aos rica Latina, tem entrado na Rüs , seguintes. Em virtude dessa tran , posta jíe Moscou é para a aquisi., formação comenta que, se o ne- �afé. ; pre com excelentes resultados.

seus vizinhos do' Sul acentua- sla e seus satélites através' de sação houve estabilização do
ando que a Rússia' pQderia, tirar intermediários nortecamericanos preço mundial do açúcar na ba.,

, partido dessa situação, abrindo bl'itânicos, h�:landeses 'e outros, i se de 3,,6.6 centavoi.npr��

RIO, 15 (V. A.J � "Come­
mora' a Associação''- 'Brasf..;
leira de Imprensa os seus
cinquenta anos dê "exístên­
cía, De trablllhQsa,' árdua e

fecunda exístêneía,
Não' lhe .roram fáceis nem

suaves ou tranquilos, Con­
gregar profissionais de ím­
prensa, formando-lheS' uma
alma' cornurn � a elevação,
aperfe�çoamento a; défêsa da

Nereu Ramos e o cinqueBteoário �a 1.8.1.
classe � na variedade das.votos por que pFossigac a

I
Assim -se expressou o Se,;;

Ideologias, -das convicções, 'gl{)riosa' camínhada, com os nador Nerêu Ra.mos a pro­
das, tendências, das aspira- -olhos" fito!?'. rio' 'engrandeci:- p�sfto dO--50.o aniyersário da

ções é de si mesma obra que, menta' do Brasil,".: .I\:.B.I..
enaltece os que a ela s.� q,e- ,...

votaram e realça a compre­
ensão dos que nela tão por­
fiadamente se empenharam.
F." galhardamente" triunfa­
ram. E à sua frente, com in-
discutível direito ao aprêço ,,-

,

generalizado,' .os que foram WASH�àTON, 15 cq. P,.) rio da mesma· 'Embaixada,
líderes do moyimento aglu- declarou que se dirigia para
tínados de energias através - Samuel De.�iEmx, .mínís- o gabinete de Devieux, quan-
do/tempo que se escoou. tro conselheiro da Embaixa- do viu Toussaint de revolver'
Com a saudade de muitos da de 'Hàiti, fpi assassinado à .

em 'punho .

e pouco .deJ)0is
que já se foram;' a conside- tiros, hoje, por André Trous- começava a disparar. "Acho
racão a quantos ainda aí saínt, primeiro secretário da que foram 2 ou 3 disparos
estão nà faina indormida, é gmbaixada. Um reprêsen- no peito. Ele estava a .um
de justiça ressaltar a 'figura "ante diplomático declarou, metro mais ou menos de De-

. inconfundível dêsse incansá- hoje, que o ministro acabava' víeux.: quando 'começou, a
yel Herbert Moses, para eu- de receber uma carta em atirar. Eu estava muito lon­
ia: atividade os minutos se que recebera instruções de ge para- 'contê-ia' ou para'
desdobram e multiplicam. ,destituir Touss'aint e aCIedi-:.. desvíar a arma" -7 disse
Saudando-o, nó dia de ho- . ta que êste tenha dado os Dreyfuss, o qual declinou de

.íe. saúde a própria .A.B.i. no I tiros" no
"

calor de uma dís- comentar o que
.

fôra dito,
seu passado de lutas, no seu cussão' a respeito do- assun-I antes ou depois do, inciden-
presente de vitorias com os to. Roger Dreyfuss, secretá-' te. ,.,

'

"

'-
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EXAME PRE'·NUPCIAL
,.

M�DMNr CIN��r�À� ��� rIBBtBMj� MUI�INlil�
�Pr(jfllelHa educacional' da criança
RIO, Lõ (VA) - Teve a mais consiste na organização e.;na no- pré_nupcial nos moldes que se evitar para não' sentfr". Estes' p.

larga reperc.ussão, as recentes va concepção dos problemas ma.,
.

p-ermitiu traçar, -o dr. Sales Ne- outros 'assuntos, - abordados
declarações de um renomado trimoniais quê caracterizam a to equacionou o problema em com felicidade e' de forma 'iné­
psicologi,sta chegado de Paris, notável iniciativa. :Até o advento têrmos que viriam, .revoluéionar dita no livro' que recentem�nte

segundei à'!r quais o 'Sel'vi�o de da. instituição considerava-se os métodos e processos até então publicou, sõb o título "Dinihniea
Assistência Pré_Nupcial fundado que a fornuição' do homem es'tâ_ vigentes. E ist.o por entender que Matrimonial", - vI�ram ,com_

pelo d,·. SaÍes Neto em 1951'; não' va na siiuples preservação das' o matrimônio deve ser encauado provar o acerto e a .sabedoria
encontra similàr em nenhum pais eondições físicas e, quando mui- como fenômeno _dinâmico, no de- das conclusÕes cl!nsubstanciadus
da· Europa. A razão de, ser do to âe caráter educacional ,do curso do qual os fatôres psico- no fato" altamente expressivo, da

grande êxito do empreendimento p::ís: Ao fundar a assistência lógi-cos de 'dive;rsas .orfgens põ_ recuperaçâo de centenlls de '-':3.-'

dem sôbre ele incidir, determi- sais em
--

estado de separaçã;)
nando os desajustes que se to r_ iínineUte. Ba'sta citar que. em

nam in(!omp'atÍveis con� a pÍ'ó'pl'ia 1956_57" quando o
.

número de O
.

PRESIDENTE do Instituto' cário irrevogá'vel 'Os preç-os são um quilo, meio quilo,' em papel
formaçao do homem. casamentos foi menor que o nú- Nacional do' Mate baseado no os seguintes:, Tipo PU_l,' US$ coníum papel celofane e em sa_,

mero 'de desquites nel!ta capital que votou a Junt'a Deliberativa 28,65. :ripo PU-2, US$ 27,82, e cos de algodão .inteiramentE}- 1)1'0_
Ánt€s dé falàr sô-bre a i1óva _conseguiu a' clínica pré_nupciai daquela autarquia há pouco Tipo PU-S, US$ 25,64. tegidos. Os interessados enl!on,.. ,

or�eJ:ltação que impl!i�liu ao SAPN evitar. o desquite de "cêrca de II' reuniqa, bai�ou R�solução e�a� trarão tôdas �s infQI;mações no
'da. Prefeitura, . que�passou--'a de_ quinhentos casais:' , beletfendo; os preços mínimos� da A' mesma l'esoluçã'o estabelece "Diário Oficial" do dja 2 do irar';'

,

nominru:.-'s;e.;:'�e't'�i�� ,Municip�l_ �"O v'QIto e a ,)iansce,dê.ncia ,i e'I'Vll;" mate "be.ne�iciada, Jl,ai-a o' n,ormas para ás'" embalâgen_s de rente, naª �áginas ?009 e 7.610;'.
, d,� Eugel,ua" 'o q;'C', ,_Sa�� ��t? ,desses esforço�, ",,·.p;r,ossegu}u i' me�do lÍru��aJQ, por Cem I(u,i-, ' "

� 'i�01'm9� ,��.,�;eJl,,- '::r�itera..dll� �:: �ales Ne.toT�ifsJ;â'l_'llll'l a :xP, 10s'FOB, 'itos portos dos,,��tado�'
.

r,nu'ltlC-K.·
i' i -:1 Ir ..,II· "

. 9Pt!l'f�pl�,a��. jl�n\ ..,,:,':����.l!\ �, 11:P!" "m,a 10;11" ',�'{F4>:ar�nlj. � Sllllta -Cat�ri,!!á" 12a-. h.W.': '.

,. aw am· so.o, amelro G

'

,'atençat>�_pa;;��"f',:1;.? ij;e:t,�o�iW,,�� i�i1�c;'tf • .'I,'''n�jfmep;to"· n��r�it1i!bltú ...
'
_'

" "_"f";�, -

• ,,,,,.-,":,.., ': '.'. "" -'C.,
. ,,;i�nda,mento�s< 'd�, "plJ(!'t'�(!ultU1'n: 9JeJ! àí�:r' '�!;lllIii:l!í' 'a -,I ;:

,", :' ,� � ,��M.) 'T !�' ét-é;1i�.,Al'l;ifjcw.l ';S�h;'�liC'o, .pO��'
,estarem,.;., irr�medl«velth�)1te "Il.r�- ';,n_reV'E)nçâo' e�"a trMamen dos '-:,

. -: .

sia ,anu,*i� ésU? 1l0ite, 'e >0 e,lll sUtil' órJ:í.ita; a., li. :ãe:,.riõVel'll'Qro
julljcados s.e a' c)'iança permane': 'd'esaj'istils c'onjugais. Por isw ó •.

,-

"

.
' , ,�s.egundo· "SpJ.€nHt" ,s.e-rnç.en iara; de 19&7' enh!ou'nas �Iúãââli den-

cer em ambi'lmt'é: hóstil ao seu a;ntig,o' 'S-A-PN passo� a chani;r_ cllsns ,OE, �MA[JfI,RD destruindo_s� ,nã manhã -d'e hoje. sas d/' atmosfel'á' -hoje de ma_

nOl'mal lIesenvolvimento. E adu- se Serviç:o ·!\túnicjpal de Eugênia" • r..'
,,' .�' ,. ", ,. 'iT", nliã pllrtilido_se 'e terminando

ziu: para acompanhár os casais án- i) RM AV 5, SlT.EN:COU R í Uma comunic9-ção oficial da assi�1 sua existência. De, acôrdo·
'iA incidência a-larmante da neu_ tes e depois do casamento,' em l,(..:! s li A o A A O" ro" ( )8 Ó 2 a�ê�cia

-

notictó�a "Tass", trans_
.

com inforrnações disponíveis, a1-
rbiÍe -inf�ntll _: pl\ra não� citar caráter permanente_e softícito.·'1 ANTIGO DEPÓSITO DA'MIA'NI n�Üld� pel� enHs,�ol'a de Moscou,. gumas de suas �artes foram fe­
outras conseqúências - estavá, a ,espeficicos ou peculiares a fase ..�-�- .. -,-�,�_.�- dIZ o segul�.!'�: O Segundo Sa-' vadas ao longo- de sua rota na

indicar. 'a' necessida4e urge'nte específicos ou pecJiliares a 'fase -' , dh'eção sudeste sôbre as Anti_
de soluCionar ó an:gustiant� pro- pré_ILup�ial, abrang� o setôr Quem mandou bu�"ar IO'fí'a rrDUt:AL",. lhas, Brasil e Ó,ceano Atlantico":­
blema. Acontece, !lnt�etanto, que _de "orientação' luatrimonial"; ,,\t"; 'Nao foi esclarecida a hora da
muitos admitiam que 'o' assunto' onde estão cQmpreendidas as Rio, 15 ,(V, A.) '-- Em dis- npressam��nos � esclarecer, qúeda do "Sputnik II", infor_
poderia ser apuradO"_ fom '8. cha_ 'atribuições competentes", curso que pronunciQu re- a bem da verdade:.

' mando-se apênas que havia caído
mada educação de etiquêta so- Para que se possa estimar a .

t· t C' à
.

10 _:_' 'O sr.' Angelo L}.·trico mas camadas mais densas da
,ial' destinada a recomendar aos im:pol·tância do serviço, basta

('en emen e, na amar, o atmosf�l'a, "hoje de manhã".
cas�s normas e princlplos de d d' t �eputado Aliomar Baleeiro, veio ao Brasil contratado ex-

recor a'r qu-e, em menos' e se: e
acusa o presMente Juscelino clusivamellte pelâs LOJ'as MOSCOU, 15 (UP) -A União

�ondi.ita, sem qtfalquer conteúdo anos de ininterrupta atividade: Soviética .livulgou oficialmente
�apaz de garanth' a feli�idade cêrea de vinte mil noivos fize-, I{ubitschek, de ter mandado Ducal� a fim oe confeccionar

esta -noite que o seu "Sputnik
conjugal.'

.

ram exame 'pré_nupcial. No mes- vir ·um,alfaiate 'da Itália seus modelos.'
II" havia se incendiado e sé des_

Assj'm e que, d�ntro des.ta '01'_ nIO perl'odo, subllleteralu_'se, a, para"!confeccionar roupas de 2°� - A exempio do que fi-
',' truira, no momento em que cru_

dem de idéias, o dr. Sales Xeto tratamento médICO de diversas uso ,pessoal.
.

.

zerat(llQ Russla, com o ,pre- zava o território brasileiro.,
",l'açou os nov"s' run10S .1" um�,

.

t "1 o' aI 'm
. A"'propósito, O sr. José Vas- ríliij; 'Kruchev e ·na Inglater- U .

I bl' d
'

� - na urezas, seIs nu n IVOS" e

d' ,
ll1

,

comumca, 0, pu Ica o as

�ssistência realnlente compatível de doze mil que passaram pelos cdncelos Carvalho, iretor ra;�m, o "premier Mac Mi:l- 23,05 horãs,. veio confinuar os

c�m a natureza e os objatÍ\";� da testes psicométl'icos. Promo:ve, superintendente das Lojas liam,
.

o sr. Litrico mandou rumores divulgados durante o

preven�ãó e do tr.atan1ento ,lo!' ·também, (, sel'viço, como rotina Ducal, enviou-nos o seguin- oferecer, através do at�ché dia de hoje, nu sentido,de que o

desajustes conjugais. CÓllside..; um inquérito psico-social, . wj� te telegrama: cômercial da embaixada ita- satélite artificial, que fôra lan-
rª,ndo que tôda esta tlÍl'(;fa }'C_ resultado será brevemente anun- liana, duàs roupas ao presi- 'çado tendo em seu 'bojo umà ca-

pousa no· aprimoramento da sen- ciado" deixandO. ver' em côres "Tendo sido publicp.do com dent,e Kubitschek. .
. ,delinlia, havia chegado ao fim

si1:(I!.idade: e da educação dos 'S�n_ bem vivas' como .re�lmente�· �e grande destaque a acusação A confusão na publicação depois de evoluir em. torno do
timentos fêz com- que' o' sim

tra-,;
está form;nd-o a -nova socie4ade. do deputad0' Aliomar Ba-; das noticias, que ac'redita- globo terrestre durante mais de

balho se'ol!ientasse sob um "slo_ "Será esta uma das maiores leeiro no sentido de o presi�, "ntos .ficar completamente es- êinco meses

ga.ri." que viril!. a se constituir na pesquizas realizadas em todo o

I
dente KuSitschek ter manS darecida, gerou a indevida O comuni�adG, auiante, d�e

nova' concepção dos Rss'unh)g 'I' mundo em matéria de casamen_·I'dadQ, vir o afaiate Litrico, acusação ao chefe do Go- que QS cientistas estão estudan_
conjuga(s: "Sentir para evitar,' t�"; concJuiu o dr., Sales Neto. coni�cciohar roup,as pessoais, I vê�no". do� os resultados .da operação.

OS ESTADOS UNIDOS.NO"fIAM.NEGO-'
CIAPOR .PARA O QESARM4ME'NTO

"Pre�os mínimos �a' erva lDat�

WASHINGTON - James J. Wadsworth, ' de 52 anós Clf'E FILH'O REVEla IIMPQR"lD'MTE· o CUMENTOde idl",de, foi, indicado· representante dos Estados Unidos ,,-..,._ I',·,
:

,fi "

nas futuras negociações de desarmamento, em·�ubstitui- _ .

,

ção a Harold Stassen. Enquanto isto, ,Wadsworth, con�i-

SO
-

�O 10.nua!'::!. como !'epresentante';suostituto l1as Nações Unidas,
• BR'E ." C'.'O'M,,·BIIE;:,-::.�-'_,,,,, 'COMUNI,SMOcargJ

.

qu� vem exercendo desde 1953. Antigo, estudante e
". __

J jogador de futebol' da 'Universidade de Yáfe, Wadsworth
foi um dos principais ,negociadores da A-gência Intetna- ., , - ,

, "

don?.! de Energia ,�tômica, recentemente criada. Foi l}in.;;. 'CI.TADQS T}tES CATARINEN .. ", da Guerra lhe endereçaram: '" !'nàs 'Q seu prÓprio f&ionamen_ 119, da: mesma Constituição.
da .delegado dos' Estados, Unidos na Subcomissão de De- SES: NEREU RAMOS, LUIS Es�e dO�\lmento _{,o, seguinte: to; �vidente é q\!e o cancelamen- O Congresso Nacional, com à

sarmümento das Nações Unidas' ·nas reuniões realizadas GALLOTTI e IVO DE AQUINO . "Senhor Presidente da Repú- to do seu registro, em seinelhan-; mesma finalid�de, por iniciativa

em Londres: em1955.' blica:' te hipótese, deve o abranger tô_ do sr. senador Ivo de,..Aquino, en_
Eleito p,ara o Legislat!vo Estadual de Nov@lYork com ":;�Óri�s"<VAl -e-){--P�::id:��! A Constituição Federal, no 'ar- das' as suas atividades, quer ci_ tão líder do Partido Social De_

apenas 26 anos de itlade, serviu de 1931 a 1941 nêsse pôs� Café Filho', divulgou um ,docu,,:,
tigo 141, § 13, declara: vis, ,quer políticas". nlocrático, votou ? projéto, con­

to,' indo depois servir em vários cargos '-estaduais e fede-
"E' vedada a organização,� o _. 6utrosstm,' o eminente' minis- vertido na lei número 211, de 7

I'aI's "tê, 1953. Nasc-ido em Groveljl,nd, Nova York, em 1905,
!"len1;o que, a 1.0 de novembro de registro ou o funcio.nament6 de tro 'Luiz Gallotti então Procu- de' janeiro de 1948,' que possi­

....... - Hl55 os Ministros Eduardo Go_ qualquer partido político ou as_ rador, Geral da 'República, no b Iitou a declaraçâo da extinção
diplom0u-se em Yale nQ ano de 1927, e doutorou-se pela mes, da,Aeronáutica, 'Amorim do sociação, cujo programa o'u ação parecer' 'que pl'oferiu perante o do mandato dos, membros dos

A��I;f;r;e;�;.;T:J�n:i;v:e;r:s:u:y�e:m�;1;9:3;7�.�;;;�==����;��;����a:�;,:d:ft�M�a�n:'n:h:a:;��:T�m:'x:e�i;ra�L:O:t�t oon��e o r�� �mouWoo, Co��oTribun�Su�riH'E�- CHPM ��s�ti"S � U�h,
;
-

� base.ado na pluralidade dos par_' tOPll, quando ali se levantou a dos Estados, do Distrito "Federal
tidos e na ,garantia dos direitos questão da constitucionalidade da dos TeI'l'itórios e dos Municípios;
fundamentais do homem". lei n. 211, de 7 de janeiro. d;e eleitos como candidatos 'regis_
Com base neste dispositivo 1948, teve oportunidade de afir_ trados pelo Partido, Comunista

'constitucional ,O Egrégio Tribu- mar:' do Brasil, declaração esta" pos_
... nal Superior 'Eleitoral, por aCQr-_' "Este Egrégio. Tribunal apl1- teriormente, feita p�las Mesas

qã.o d"e 7 de maio de 1947, julgo.u .cou o § 123 do artigo ,141 da dos respectivos- Corpos Legisla­
provado que a 'acão. e o fúncio_ Constituição ao Partido' Comu� tivos e julgada inteiramente
namentQ do partido. Comunista 'niita, considerando infringentes constitu_cional e legal pelo Egré­
dI_) BrasU era,m contrários ao. re_ d.a ,Constituição, não $enas o. gio Supremo Tribunal Federal,
gime democrátieo., pelo. que ca_s- s-eu programa, mas també'm, nos por decisão proferida nos man_
sou o seu registro., precis·os têrmos do !1landanientô dados de segurança números 896
Conforme com muita proprie- constitucional, o seU 'funciona_ e 900, o Rrimeiro requerido pelo

dade salientoú o sr.
.

presidente mento e a su"a ação São pala_ 31'. Luis Carlos Prestes e o se_
do Se�ado Fj!deral; de então, o vrâs <la própria C\)nstii:uição. gundo pelos ex-deputados c'omu­
ilustI·.e dr. Nerêu Ramos, em in_ Ficaram vedados, pois, o funcio- nistas.
�ormação 'prestada ao Egrégio. namento e a ação do P,C.B.". O Assim, para ser dado .integral
Supremo �ribunal Federal, em Eg-régio. Tribunal Superior Elei- ,::.un'lpdmento ao dispositivo cons_
9 de fevereiro de 19,48,com refe_ tor�l, para impedir o funci"ona_ 'titucional em questão e à' pró_
rência ao' nlandado de' seguran-, mento e a ação do Partido Co_ -pr·ia decisão do Egrégi6 T�'ibu­
ça "interposto pelo sr. Lufz Caí'- munisfa do Bl'asil, cassou o seu nal Superior Eleitoral, já noje'
los Prestes: registro, não tendo tomado qual- transitada em. jUlg'ado, torna-se
"Desde, o momento. em que o quer outra providência desde necessário, ao Pocfer Executivo.

texto 'constitucionaÍ veda não que, !'leIas atribuições' que a_ impedir as atiVidades do referid�ape�as o ,re�istro de partido. po_ Constituição Federal lhe, outor- paÍtido, através da publicãçãolítico cujo' programa ou ação. gou, êle niio poderia ir além, de jornajs e revistas que têmcontl;arie o regime democrático, conforme se verifica do �rtigo por l'ini propagar o p�ograma e a

NOTAS POLITICAS

ação do menciQnado partid'o,
tanto mais quanto foi reco,nhe_
cido e proclamado, na decisão
j,udicial em causa; que o progra_
ma

.

e a ação do referido partido
têm, por finalidade precípua 'sub­
verter a ordem p'olítica e social

'

por processos violentos. !. '

E' 'verdde que a ConstituiçRo
Federal, no § 5.0 do artigo 141, .

declara ser "livre a
-

manifesta-. tt-\
-

d • "l-fi'çao o penSal\lento, sem qú'e de_ :)'Ji:.r...>'penda de censura", ;,•.
'

'" . . f'. �

As intrigas e explorações' que a im­
prensa palaciana pUbfica, sob o pseudôni­
mo de um auxiliar do' governador, são
inspiradas p,elo próprio' senhor Jorge La­
cerda. E algumas delas pessoalmente r.e­

digidas pelo Chefe do Executivo•.
x x x-'

x x x
O deputado EÍias Ada,ime tem andado

'em grande ativid!tde política no Estado,
x x x

O �r. J. J, Cabral foi, ao tempo de opo­
sição, um 40s mais audaciosos acusadores
de haver o s� Ner�u Ramos conseguid,
uma colocar:ao para seu g:enro � o ·dr,.

Quem acusou a "ala moça" - âmbit Augusto de Paula, hOje já falecido.
nacional � de- comunizante não foi () ES- Para conseguir uma, sinecura par.a um

TADO - modestó jornal provinciàno. Foi· genro seu, o sr:J. J. Cabral acabou fazen­
J depu'tado pessedista último de' Càrvà- do papelãb. É pela boca, está confirmado,
'.ho, através de um 'grande 9-iário de Belo,- que morrem os peixes.
fIorizonte. Transcrevendo-lhe 'a 1ncrepa- . x x x

ção, oferecemós oportunidade a qúe, um No próximo ..sábado, dia 19, o P.T.B,
1eputado federal do P.S.D. catarinense se catarinense realizará sua· convenção re­

defendess'e. Reconhecemos que isso não. é
I
gional. A data foi escolhida em hOIl1ena-

'ais preciso: -,o Palácio do Govêrno e a gem ao saudo,.So estadista Getúlio Vargas,
imprensa governista' já o .defenderam! '. I que aniversariava a 19 de abril.
r=t' __

.,

No entanto, êste.mesmo, dispo_
sitivo constitucional prevê que
"não será tolerada propaganda
de guerra, de 'processos violén­
tos para subverter a ordllm po-'
lltica e social, QU de 'preconcei_
tos, de raça ou de clãsse"
Em 'face do exposto' e l�vanào

também em consideração as pro_
vocações e os continuos insultos
dirigid'll'S às Fôrças Armadas pela
imprensa comunista, dent,ro do
plano do seu programa e' da sua

açãQ de' subversão da ordem po­
lítica e social, jU'lgamoS do nos_
so dever pedir a Vossa Excelên_
cia o fechamento imediato dos
referidos jorn'ais e revistas" pã_
ra salvaguarda das··no$sa.s ins.-·
tituições e para o be.Tlr. do ,no.sso·

\

país. ass.) Genel'àl H!)nTiqJ}l( T€i­
xeira Lott brigadeiro Edíiár(Jo

.

Gomes, al�irante .Edmurrdo b.rT�
d'ão Amol'im do Vale". '.,-'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Qua,rta Feira, 16 de Abril de 1958 "O ESTADO" o mais antigo "'Diário de Santa Cat�ri1la

rais, cuja safra alcança ..

7.500 toneladas, seg-uindo­
se-lhe os Esta-dos do Rio

Grande do Sul (4.800t), São
Paulo, (3.2000t), Paraná ..

.(2.600t) e Santa Catarina
(l.600t). Estima o IBGE em

. l.t

10.000 hectares a atual área

P" C-;;":::;V6 :O.:hP .�\nos-.· ,rti�uçãoe·. onsumoNum espaço de vinte e
_

um anos (1933-1953), o

nú-,� I ,'·f',o"I�an.�'e.fran�r,esmero de unidades 'escolares
A viúva Isabel Maria-da Silva- agradece aos Senho- ,�ediéadas ao ansino funda­

res médicos,' irmãos enfermeiras' a dedicação e carinho mental comum aumentou de
que trataram seu filho Rubens J>lacido da Silva e tam- ruais do -dôbro : 27.770 uni-

bém, a todos que compall'e�eram e 'en�iaram flores. Coã- ríades em 1933 e 65.050 uni- O consumo aparente toneladas no fim do penúl­
vida ,para missa de sétimo dia, no 'dia 17 àsf horas na dades em ,1953. O corpo do- de fôlhas de flandres no timo trimestre, tendo-se co

matriz Nossa Senhora de Fátima no Estreito. cente subiu de 53.002 para Brasil-já se eleva a perto de 'lIC!cado, possivelmente, .entre,

Desde J'á agradece a todos que comparecerem ao 200'1 1 d 100
\ .

'

"

'.

)34.369 professores, enquan t > mi tone.a: as anuais, a 120 mil toneladas du-,
(N,? 15) to o número de matrículas quantidade quatro vêzes su rante todo o ano. Nesse

-----------------��--�-------------------

SERÃO ACIMA DE 500· OS "MAIS ELE-
GA"NTES" DE FLORIANÓP,OUS

gantes sobretudos, modernjssimos sweters e pulowers, ehoeira,' Carmo da Mata,
acabados de chegar para A lVi:�lar. , Carmo 40 Cajuru, Carmo do

Com o.a'flu'9o dêsse novo sortimento de firt�; artigos Paranaíbe, Carmo do Rio

roais .apurada, mais notável se tornará a elegância mas- Claro, Carmo de' Min-as, à

culina,
'

-,

que se' juntaria Carmópolis
No mínimo teremos nêste ,inverno uns 500 .cava- . de �inal'

lheiros trajando' com inescedivel bom gôsto·. Será mes­

m� dificílima a escolha ...

reside, 'sendo estimado pelo grande círculo de amizades

a exma. Família.

A_IVfRSÁRIOS

Faz��M���!! �e��_11 ::�a��!:�;�;;l;m;-
des ga

sr. Donald Rosemiro
i

-- sr. Denizat Carvalho

rife �breu I Régisdr. Dalmo Bastos Sil- -- sra. Adelína Machado

va I Gruner -,

-- tenente Alfredo Victor I
- sr. Bertoldo Leopoldo

ó

e Araujo I de Souza
- dr, Heitor de Alencar, -- sra. Mafalda L. P. Pé-

Guimarães Filho I rico.

Maria Sônia Soares de Araujo "Miss
Eleganle Bangú"< Numa corlezia da Cru­
!eiro do Sul TAC Transportes Aéreos Cata­
rinense1 chegará sábado a nossa Capilat
CURSOS·:-DO

,

A prova final dos Cursos por Correspondência do
D.A.S.P., a saber: "Portuguêse Redação Oficial", "Ma­
temática e Elementos de' Estatística", "Administração e

__________� ��._---Legislaçã() de Pessoal" ei "Noções Gerais de Direito",
\ •

'ter� lü�r às 14 horas dcfp�6�(�0 Idia 19 de abril, sába-
. � do, �a '�c�l� Ipdustri,al �i�:�-rfan�fol��� �u,a,' :A4nh

'rElnte' :AlvIm nG' 19, onde os� � de�r.se-ao,apre.sen'-'
tàr, meia hora antes. munidos da "spectiva carteira de
identidade.

D. A. S. P.

,AGRADECIMENTO'" E -CONVITE,.

"-

uSVA'LDO MELO

PRESTES A CHEGAR _:__ Não,� assuste, pois, não
é o que você está pensando. Prestes, aqui, é um adjeti­
vo, que quer dizef "próximo", isto é, próximo a chegar,
que virá até como adverbio, si dl�sermos que chegará
com "presteza". Bem explicadinho, afinal, apenas como

,

"furo" 'ou a título de tal coisa, lá vai a novidade.
Teremos, brevemente a visita de uma Companhia

de Comédias, que no próximo mês de Maio, pretende
extreiar no Alvaro de Carvalho.

Nêste sentido está havendo entendimento com pes­
soas interessadas no Rio, de ond� chegou por carta, aé-
rea, a notícia que me veiu às m.ãos. '

Estão em voga "os mais" .. De' um lado é ai natural

Si as coisas correrem bem, teremos a trabalhar no

I
inclinação pessoal pana lO bem vestir. De'outro, a vai-
l..l�d' "I h ,.

Teatro, uma boa Companhia com artistas da preferência. uê e compreensrve e umanissima-
,

do grande público:" ",
,

Dentro em breve haverá a escolha, na nossa' Capí-
Também, já era tempo...' tal, dos "dez mais ele�a�tes". Acre�it�nos q�e a es:ô-
Pormenores, depois desde que está ainda deperiden-Il�a venha a ser a mais Jus�a, a mais imparcial e críte-

do de. certos ajustes, a, vinda ,do excelente elenco do riosa,
'

,

Teatro Nacional de Comédias. I A. única dificuldade que antevemos é justamente a

Vamos aguardar maisnotícias a respeito, da escôlha. Difícukiade tanto mais séria em razão. dos

óVOS CUSTAM SETENTA CRUZEIROS A DúZIA belíssimos ternos, paletós esporte, finas camisas, e1e-

ato religioso.

- Nos Mercados, Mercadínhos; Feiras, e também ofe­

recidos à porta dos "frçguêses", uma dúzia de -,óvos, está

custando, apenas,' a insignificância, de setenta cruzeiros

a dúzia.

Quém tiver no seu quintal algumas "chimhicas" que
as trate bem 'com ração apropria/da- e guardadas para
evitar <ii "vLsita" amável e madrugadora dos "amigos do

alheio" e das. .. "penadas" tambem.
E dizia-se que .essa velha história de óvos de ouro

era conto da Carochinha ...
,UM "CRUZEIRO': POR QUINZE, CRUZEIROS -

"SERVICO MILITAR"_.
..'

I'nformacões
•

.úteis,Nunca um "cruzeiro" valeu tanto, pois, êste é
,

de um �úmero da revista "O Cruzeiro". Aos Senhores Chefes de, ;R:apartições - (Federais,
Nãio ha dúvidai e�taduais ou Municipais) -- A Lei do Serviço Militar
O nosso cruzeiro, está valendo quinze. em seu Art. 140 Idiz que nenhum bl"asileir�, entre 17 e

Câmbio para úso interno. . . 45 !OO:os de idade, pode ser "NOMEADO'; funciopârio
:m por isso que atàcam Alknlim.

.

públioo ou extra�lumerár\o, sem '�fazer prova" de que
O fato é que o velho CH-!,\TÔ assim entel�'de por está,;ém dia eom sua� obrigações militares. ,

causa dó imposto da ... renda. Realmente. A Lei estabelece ainda que as autoridades civis e
"

Si Pedro Alvares' Cab�al·não o
....'tivesse descloiberto,' militares não podem reter documentos de situação mili­

outro forçosamente teria de .des��ri ..:lo, mj}s�o depois tal� do cidadão, conforme seu art.o 125, abaixo transcri-

de mil e quinb·entos'. . .

-

to:

EUFORISMO DE POBRE':"'::'
-

Até que estou meio

o preço

"O

Art. 125 - As autoridades civis ou militares que
indevidamente retiverem docurru;mtos de

situação militar, pagarãJol multa de 200 a
,

2.000 cruzeiros".
(Nota n.? 8-/58 ,da 16.a CtR.M.)

eufórico hoje. /,,_

É aquele euforÍsmo que levou JOl,hQ..mem ar dizêr:

pobre vive de tei111.o'so"
É só.--------------�����������

»;:_

da
..
Com � ab.ertura dêste

I Restam 'para trabalhar .. , : .

caminho, Inteiramente

ter-,
Menos pessoas que vivem de rendas e si dep., .. , , .

restre, tornou-se o Rio de ----

Janeiro o principal sscoà- Restam para trabalhar , .

couro da área de minera-
Menos pessoas que vivem de aposentadorias , .

6,6000.000

3,6000.000

3.100.000

2.000.000

Restam para trabalhar ,.', .

cão.' ("Enciclopédia dos Mu-
,

, .

nícípio, Brasileiros", voI.

VI, IBGE).
<:

1.100.000
Menos pessoas hospitalizadas e em prisões ... , .. , ..... 1. 000 .000

Restam para trabalhar , , .

'Menos boas vidas e outros pratos , .

1.000.000

99.998

/
x x x

Estamos produzindo por

ano'mais de 20.00 toneladas Restilem para trabalhar , ,_.: :" .

de alho.' O ,principal produ-
tor é o Estado de Minas Ge-

Eu' e você; ·e trate de se mexer, que eu já estou cansad�
de trabalhar sózinho ... Tá?

2

xxx

mesmo período, o seu valor
em moeda nacional deverá
ter oscilado entre 1,5 a 2 bi­
liões de cruze�ros, com o

que nossas compras de re­
lhas - de-flandres haverão
de situar-se no sétimo lugar
em nossa corrente importa­
dora.

A produção brasileira

r:fe:ivas passava de 1,8 mi­

lhões para 4,1 milhões. Em

1957, consoant-e dados há

pouco divulgados pelo IBGE,

perior à que correspcndía
aos anos da pré-guerra,
quando importávamos de
40 a 50 mil toneladas e nada

havia no país 80.178 unida- ainda era produzido no

eles escolares votadas ao país. Atualmente, a consí­
derável produção nacional
(96.000'·t, em 1957) não

chega para atender sequer
à metade das necessidades

ensino primário fundamen­

tal comum, enquanto o nú­

mero de alunos ascendia a

�,4 milhões. 'i é
C· .�-' _, iJ..

do mercado interno. teve comêço à altura de ",
Em nosso comércio exte- 1948, ocasião em que a quan

dor as importações de fô- tídade l�çada no comércio
lhas-de-flandres continuam mal excedia de 6 mil tone­
a ocupar um lugar de�taca- ladas. Em 1949 subiu a'20;5
do. 'No último quinquênío milhares de toneladas e em

(1953-57), a médi;. anual 1951 a 43,5 milhares. Depois
foi de cêrca de 90.000 tone- de se manter em volta de
ladas, enquanto que.a da '40 mil toneladas, ",

decaiu à
produção nacional ficou in-' 37,8 milhares em 1955. Com
feriOl" a 60. 000 t�neladas. \ a introdução em Volta Re­
No ano passa-dJó: (períod� donda de novos processos­

janeiro-seteII\bro) despen- técnicos, a produção nacio­
demos 23 milhões de dóla- nal elevou-se bruscamente
res com a aquisição dp pro- a 77.000 tonelaf1as em i956
duto nos, mercados, mun- e,depois,a 96.000 em 1957.
-diais. A quantidade entrada Apesar de tudo issOI é insu- ,

no- país ultrapassava 94.000 ficiente para atende� ao rá,..

pido incremento da procu-

Seis municípios mineni­

ros trazem a palavra Carmo

no topônimo i Carmo da Ca-

.cur5'" �de ,pre­
paração pa·ra
�.�estibular!
I�ício da-s aulas dia 22 de

abril.

Informações e inscri"ções
com Mário Bonessi -- Con­

selheir:o., Mafra 75 das '13

------- -'--,- ra e o mercado interior con
tinua a depender em lesca- ,

la não pequena do 'produto
estrangejro.

Aluga-se �ma ,casa
residencial

:13 15

Alexo

8 às

horas, ou com
"

José
- Largo Fagundes,
9,15 e _das 13 ás 14

horas. ' Sita à rua São José, Tra­
vessa Tupan, Balneário,
,Estreito com 8 peças, insta­

lações sanitárias e gall'age.

Informações com Lauro

Lopes, Travess� Argentina,
10, ou_ telefone 2348. (n., 17)..

Grata' Aléancada
• •

AO PADRE JOÃO BA-
TISTA REUX" POR, UMA
GRANDE GRAÇA AL­

CANÇ!,-DA - TEREZA
:VEIGA VISALI::.0I.

-------_,;_'--- � ----'

PERDfU.:SE .

Uma -Cadernet.a, N ,0580 -.
1.a Série, da Caixa EciclI1ô­
mí�a Fed;;l'il de Santa
Catarina..

'
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Para ,Evitar Panlcos
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Florianópolis, Quar.ta Feira, 16 de Abril de 1958
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� •__ -. •
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• •
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'",

'.'[ bem bemque tO�DS saibam, logo, tratar-se de preços' da
-,

popularíssima e iá famosa GRUTINHA :(00 sub-solo de a-Modelar)
COMO TODOS SABEM A GRUTINHA -NÃO_ FOI ÇRIADA PftRA -_ GANHAR DINHEIRO E SIM, EX­

CLUSIVAMENTE PARA SERVIR O POVO.
DAí OS PRECOS, ABAIXO:,.

-

Casacos de malha, pura Iâ a " Cr$ 159,00 Ternos de Cassimira, pura lã a .

Grande saldo de casacos de malha, valendo 800 Pulowers, pI lã, mangas eomp..-

a Cr$ 1.000,00 por .. < � .• : ••••••••••••
_ Cr$ �25,00 Cintos de couro a .

Grande saldo de blusas de finíssimas malhas _' ,,, 'I'erninhos de brim para rapazes;
de Cr$ 500,00 a 800,00 por �. Cr$ 350,00 com calça comprida a " Cr$ 83,00

Casacos de nylon.ipreto e marron, 2/4 a . . . . .. Cr$ 985,00 Camisas a Cr$ j63,00
Casacos de pura lã (cassemira) 2/4 ã • • • • • • •• 'Cr$ 320,00 Calças Koringa pata rapazes . -. Cr$ 90,00Casacos c.ompri.d.os, pura lã, lindos _: modelos " Calças Koringa a Cr$ 90,00

para memnas � " " Cr$ 215,00 Capas plásticas a ' .-. .. Cr$ 183,00
Anáguas-d e jersey a

"
;

"

-

':..' .. Cr$ 59,00 Meias espuma de nylon a " Cr$ 59,00
Soutiens de seda a ; -. . . . . . . . . . ..

.

Cr$ 13,00 Meias de algodão
<,

•••••• -. • • • •• Cr$ 9,0�-

Combinações de seda para meninas. . .. . . . . .. Cr$ 155,00 Calças de lã a.;" .-. Cr$ 165,00
Combinações de seda a '. : . : ;' . . . .. Cr$ 49,00 Calças de lã a Cr$ 185,00
Combinações de opala a

,

:.. Cr$ 34,00 Pijamas, ótimos a .. : Cr$ 175,00
Manteaux de lã, valendoCr$1. 500,0,0 a :.' ér$ 715,00· Pijamas, ótimos a Cr$ 197,00
Pijamas de opala a ; .. H •••••.

' Cr$ 1J.26,00 Cuecas, boas a, . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 35,00
Camisolas de meia a � , . . . .. Cr$ 119;00 p. A R A (R I A N tASBlusinhas bordadas, tamanhos 42 e 44 a . . . . ..

. Cr$ 29,00 . �
Casaquinhos de malha, pura lã, a .' Cr$ 119,00 Macacões lindos, para bebê a .. Cr$ 49,00
Quim.on.os .

de Iustão a _............. Cr$ 149,00 Blusinhas de malhas de lã, com ,

Quim.onos de pelúcia a ; -, .. .. . . .. . .. ér$ 279,00 frente de veludoa Cr$ 175,00
Calças de meia a -. . • . . . . . . . . . . .. Cr 13,00 Capas plásticas para meninos .. Cr$ 15.2,00
Capas plásticas. a Cr$ 169,00 Capas plásticas para meninas. . Cr$ 149,00

É P O C A DE· A 1 T -A S (O N J í NUA S E (A R E S , I A L O, U C Ar

'Preço$ COlO IS :8cillB be. que parecem milagres "

."' _.'
.

-

'.
. ......
,.

__.,. ��.
,

E sho possiveis só'oa�a GROIlNHA De A MODELAR

-�Or.�.r -'-(01. .t\:""aa$A\itl40
Depois de em vários paí- asseguram a independência condigno da segunda meta- ;,0nti.:o rotativo. De 'manhã ',:liziram o período de trans- G. declarou recentemente edições, distribuídas pelo

. I •

ses os editores de jornais económica absoluta, ·de do século XX. c- assinante tinha nas, mãos missão à alguns minutos. «m Prancfort que la solução ,lia ela maneira mais conve-
.

torem adquirido ações das Não f'altampart.idâr-ios de O jornal transmitido se- 11m jornal completo com to- Um :':estes sistemas permite, e"taria em se foto-grafar a! n ien te. O futuro dirá se o
"-

companhias de televisão pa- rma reforma do sistema Jun(o este sistema n-o ros os artigos; as-informa .. J;!0r exemplo, transmitir .. ;.)á�i�a., transmi�ida_:>por te,-II públ ico conc�r�'ará em re-·

ra compensarem, pelo me- tlbal. Na 'sua opinião deve- constitui uma utopia pois rões e até mesmo as fotos. ] _000 páginas em pouco mais revisao. Bastar ia uma fo-
I
ceber as noticias por esta

;lOS em parte, o prejuízo �er-se-ia favorecer a fun- j.i foi desenvolvido há mais I) maior inconveniente resi- de 2 minutos.Aliás este sis- lha de papel de revelação a, v ia, renunciando ao seu

o ue o novo meio de comu- .ação de emissor�s em re- de 20 anos. Nessa altura cli-a en; que o sistema traba-I �em.a não �e prestava para -,eco. O jornal tele-trànsmi-II �1:ál1de amigo, o jornal.
llicação de informações lhes :_dme puramente comercial. iJti,lizava-se um aparelho li- lhava muito hrutamente, a dIvulgaçao em grande es- [:.'0 não teria apenas uma

' ,
.

C:�US3l, os seus cólegas ale- Os editores. de jornais da ,",Ido ao receptor de rádio. ;ccarre�ando despes�s con-: udá. Já se construiram, po- edição diária, mas várias 'Werner Sanmann

mães começaram a refletir Alemanha Ocidental estão ,) aparelho recebia durante i'; deráveis. A distribuição' rém, outros, aparelhos de
,

sobre a evolução futura. Há ,t'ualmente 'e fi p e nhados � noite as emissões de Ílma. il,,� aldeiás, por avião, saia ,: fllnciona�ento simples e re-

E meu;no:ivos de crer que, num cum processo de concentra- Jditora e imprimia e texto i;luis barata.
. iativamente baratos.

�o IUI'futuro próximo, a televisão �ração, pois ficaram de cer-
.

,obre uma banda de papel Entretanto desenvolveram:
I

Um membro da direção
'

8Upel'e na Alemanha a rá- to modo à sobra da con- ··,ue se movia lentamente em
'

�e vários sistemas qUe re-. ;la Deutsche NachrichtenA:' , •••
l

dio quanto à sua ação so- j�mtura. Sobretudo a im- .;..... :••O�.�fj"$e.e.lil.e•..•0G.••.t•••••e.see...................... lítica econô!llica do desen-t de capítais, �a,ra todo o'sis-
hre o grande público. Den- prensa local, fenômeno ca- : @: ,01vimento educaGional do tema de enS1110 e para todos
tro de alguns an'{lS poderá ructerístico da Europa Cen- � : .'1J'asil, como pretende�os cs ramos de atividades,

-

so-

'iLlrgir uma situação em que traI, regista uma diminui- .: _: pontal' em sequência a bretu!:lo te,cntológicas, por..,
a televisão seja o meio de ç:ão considel':nrel da sua in- : ' 4i) �ssas anotações. O que quanto estas .formam, sem

T,"'O·P·agall'da maI'S eficiente; f_lue'ncI·a. ' -I
/é

,Secço-es' de 0. l' d1- ,1uel'emos aqui deixar re- dúvida a-lguma, o a lCerce a

, Teme-se que a te-levisão ve- Editores dinâmicos e com .' ! 'umido é que existe no mun _ r:lvilização moderna. Há um

;,ha' reduzir consideràv�l- capitais consideráveis ocu- • f;
io moderno o· drama da otJtro aspécto muito questio

mente a publicidade através Dam-Se de projetos de gran- :
M

' • I omp,�tiÇiãQ tecnológica, e, navel, qual seja o referente
da imprensa que perderia l�e envergadura que- giram I �qlllnas. : ,m ligeiro l'etardamento do ao perigo da hipertrofia da
.�ssim um dos seus màis fei"- f'm tôrno da ideia .de jornal : , ';aminho do aparelho edQca:" I;écnica. Em suma êste' se
ies esteios. Aliás esta evo- ,ele-transmitido. O sistema I f ional representa desmedi- GPve pl'inclpalmente ao de-
h!ção esbarra - segundo lHeconizado púmitiria ,pres • Informaço-e·s �"Ia' soma de pl'eJ'u1'zOS de to�- RCcluilíbrio' entr,e o' su,rto
f'lguns pensamo' só por en-

I
,"I'n<11'}, das ro.tativas e do .= ,'i -

,.
, .. das as ordens .. Seg:undo, co- técnico-científico e o l'etar-

quanto - na resis,tência dos
I
(,peroso serviço de· dis'tri- :: & ·mo o Brasil se lança num dame�to humanístico. Por

dil'igen:es ,dá rádio e da te- ; ,huição. o. jornal seria for-I: I vigo_roso rítmo- industriali- isso, quando' aqu( falamos
'�evisão que se opõe à pu- _lscido a domicílio POi; on- ': A detalhadas : za(!or, o momento é. o de ,'m técnica como alicerce da
}Jlicidade em grande eseala. ,as hertzianas. A rapid�z II F.oRC_A I : {paiol" oportunismo flara a ·civilização faz�mos restl'i-
Cumpre le�brar neste eon- ,I::xtraol'dináda garantiria á : I elaboração de' éficiente pla- ·ç.ões ao desequilíbrio apon-
t(.'xto que as emissoras �le- 'atualidade ab$oluta -das no- : • nejamento educacional, à tado, que creio não �er mo-
miIs são na Aleinanha Oci- licias. Argumenta-se que só I Malriz Filiaisl b:1.se de maior investimento Evado pela técnica em si,
Ú'iltal organismos ·absolu- cesta maneira a imprensa • . -

" • mas pela deficiência da for-
hlmel1te independentes,1an- conseguiria atingir o nivel I· DIES-EL-

I educacional huma-
/

to do Estado como de parti- : ' :
�ula;l'es. São dirigidas por r; UNHIRns PIRII MIIRCUlElflOS I I • .

,

l' H O E P C K. E I
conselhos nos quais estão ( CIIRPINI[IROS

.

: : 1M�••h.I!+!O'i
,representados os mais im- IRMÃOS BITENCOURT ': : �U;.

'd '(AIS MAOAIO • rONE 180? • •portantes fatores da VI a I e-'NJIGO otp6�I'O (JAMIANI
� �.

cultural e política. As recei- • '- . -,��&jj�"
relativamente elevadas •••••• t•••••••••••••••�.e8••(jfiH;(jÓ�S@il)�.�Gs.oe86u'.08••ee••${;@••@$I)(I l ....IM,..l;d�

PARA O LAR
/

Cr$ 44,00Fronhas, par a .

Toalhas de cretone, bordadas,
com guardanapos a .

Toalhas de matéria plástica a ..

'Poalhas de fustão para lavató-
135,00

\

Cr$ 110,00
Cr$ 59,00

Cr$rio a :
'

.

Toalhas de rosto felpudas, boas,I
.

de 50,90 a .

Toalhas de banho felpudas a ..

Colchas de solteiro brancas a . .

Colchas de -

sedas, para
-

casal,
Núbia a .. ; .

Colchas de seda, para casal,
Leila, valendoCr$ 450,00 a .'

Colchas de casal, ótimas a .....

.

Cobertores de ótima qualidade,
bem quentes, para casal a ..

Idem, idem para solteiros.a
'

Cr$ 29,00,
Cr$ 69,00
Cr$ 11:0,09

Cr$ 249,00
.,

Cr$ 298-,00
Cr$ 165,00

Cr$ 298,00
Cr$ 235,00

..

-N ·E S T A
:. -

.

'

-

f.: ..� .

".-

PARA SENHORAS CAVALHE'IROSP'A R A
Cr$ 435,00
Cr$ 395,00
Cr$ 35,00

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



INDICADOR· PROFISSIONAL�
NARIZ E GARGANTA

(LINICA DE OLHOS - OUVIDOS
do

Dr. 'G'UfRREIRO DA FONSE'CA
Chefe do Serviço de Otorino do Hospital.
de Florianópolis - Moderna Aparelha­
gem Suiça e NOrte-Americana para Exa­
me dos O'lhos. Receita de Óculos por

�

Refrator Bausch Lomb. Operação de.
Amígdalas por processo moderno

_

CONSULTORIO RESI'DENCIA
Rua dos Ilhéus 1.>< casa Felipe Schmidt 99

FONE 2366 FONE 3560

DR. ZOMER
DR. Nl!:WTON D'AYILA
CIRURGIA GERAL

Doenças de Senhoras - Procto­
logia - -Eletricidade MéiliC'a
Consultõrto : Rua Victor Mei­

relles n. 28 --'- Telefone 8307.
Consultas: Das 15 ho�as em

diànte.
Residência: Fone, 3.422
Rua: Blumenau ;1. 71.

WALMOR
GARCIA

Diplomado pela Faculdade Na­
·cional de Medicina da Univer-
-

sidade do Brasii
l:!:x-interno {lor concurso da

Maternidade - Escola
(Serviço do Prof. Octávio

Rodrigues' 'Lima)
Ex-interno do Serviço de Ctrur­

�ia do Hospital- i.A.l'.E.'l'.t;.
. do Rio de Janeiro
Médico do Hospital de Caridadel

e, da 1.f.aternidade Dr. Carlos
Corrêa

DOENÇAS DE SENHORAS -

PARTO·S _ OPERAÇõES
PARTO SEM 'DOR pelo método

.

� psico-profí lâtico.
Cons.: �u1i J oãe 'Pinto 11. 10,

das. 1:6 oe às 18,00 horas
Atende c.om horas 'marcadas -

Telefoné S035 .,__ ,Residência:
Rua Gen�ral .Bittenc�ul't n.· 101.

DR. AYRTON DE OLIVEIRA
DOENÇAS DO PULMÃO '-

TUBERCULOSE'
Consultório .� Rua FelipE>
Schmidt, 38 - Tel. 3801.
Horário_das 14 às 16 horas.
Residêilcia - Felipe' Schmidt, '

Q. 127. _

DR. JULIO DOLIN VIEIltA
·M ll: D I C O

EspeciaIi8t�_ em Ulhos, Ouvldoll,·
Nariz e Garganta - Tratamento

.

e Operaqões
Infra-Vermelho � Nebu llzação

- Ultra-Som -

(Tratamento de aínusite sem

c>peração)
-

Anglo-retinoscopia - Receita de
Oculos - M�rno equipamento

de Oto-Rinolaringologia
(único no Estado)

Horário das 9 às 12 horas -

Idas 16 às 18 horas.
'

Consultório: .-
.....
Ru·a Victor

Meirelles 22 - Forte 26'7ó '.'

Residênc\a - Rua São Jorge,
!I. 20 - Fone 24 21

DR LAURO -DAURA
CLINICA GERÁL

"

Especialista em moléstias 'de Se-
nhoras e vias urinárIas.,
Cura radicál das infecções agu­
das e cronicas, do aparelho ge­

nito-urinário em ambos os sexos

J:!)oenças do aparelho Digest�o
e do sistema.' nervoso.
Hotário·: 1072 às 12 e 272 às 5

horas - Consultório; Rua Tira'

dentes, 12 - 1.0 Anâár - Fone: DR. HENRIQUE 'pRISCO -

3246. '.'

I PARAISO'
-

.

Residência:
•

RU'a L�eerda
.

M Jt D I C O
'

Coutínho, 13 (Chacara do Espa- I Operáçêes _ Doenças de Senho-
nha - Fone.: 3248. I -ras - Clinica de Adult?1I

,DR. EWALDO SCHAEFER
Curso de Espeeializaçãó 00

Clinica Médica de Adulto� Hospital dos Servidores dc ': Es.
e Cria��.s �_ �.�,� .--tado.

Consultóri?_ --aua VIctor I (Servíço 'do Prof. 'Mar�llno de
Mt;i!!ljle-lt-n. 26. Andrada), _

Horârlo das Consultas - das Consultas - Pela m'irrbã 110
.

R.
15 às 18_hs. (exceto aos sábad?s) Hospital de Ca'ridade., '

.

".

Res.
idência: Rrva Mello e Alvim, A tarde das- -16,30

.

horas

.E:mtn, 20 .,.-- Terefone 3865. diante no consultório à Rua NII-
-

nes Machado 17 ESquina de 1': ra-
. _,

dentes - Tele!. 27136.
i Residência - Rua Presulante

.

.

Soutinho 44 - "Tel.: 3120.DR. t.· LUHATO
FILHO

Doe'nç-as do aparelho relipiratório.
TUBERCULOSE I

RADIOGRAFIA E RALlIOSCOPIA
- DOS PULMOES
Cirurgia do 'I'orax

Formado pela �'aculdade Nacrona]
de Medicina Tisiologi-sta e Tísio­

cirurgião 'do' Hospital Nerêu
Ramos

Curso de especialização pela
S. N.· T. Ex-interná e Ex-assill­
tente dê Cirurgia do Prol. Ugo

Guit;narães (Rio). {
Cons.: Felipe Schmidt, as-
For:e 3801 I

Atende em hora marcada '

Res.: - Rua Esteves Junior, 80

_ Fo'ne.: 229� .1
----�------------------

DR. ANTONIO MUNIZ· 'K
ARAGÃO

CIRURGIA TREUIl1ATOLO(�fA
Ortopedia

Consultório: João Pinto, -IS -

Consulta'·· das 15 às 17 10ra3
diàriame�te. Menos aos sába·l'3's .•
Residência, Bocaiuva, 135.
Fone: - 2.714.

DR. CLARNO G.
GALLETTI

- ADVOGADO
Rua Vitor Meireles, 60.
FONE: 2.468

Florianópolis

•

._--_._-,..- ---_.__.-----

Florianópolis, Quarta Feira, 16 d7 Abril de 1958

Motor ideal para barcos de recr�io e para outros barcos simila
res, além de esplêndido pára motor auxiliar de barcos á vela.

.

.�

Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.
Dispomos para entrega imediata, nas seguintes capacidades�
5,5 HP.-- gasolina 80 HP· Diesel
11 HP "

80 HP

�
35 HP "

103 HP
I -

50 HP -

" .

132 HPm
84 HP _

"

II
.

GRU.t>OS GERADORES - "P E N T.A"
'llf

_
QquÍsquer tipos para entrega imediata - Completos - Com

;_:.:.

�I motores DIESEL "PENTA", partida' elétrica - radiador -

J
.

filtros. -- tana..�e de oleo e 'demais. pertences; acoplados dire- ,

lamente com flange elastíca a Alternador de voltagem -

trifásices 220 Volts - com excitador .- 4· cabos para
ligação e quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão
assentados sôbse longarinas prontos para entrar em funciona­

mento.
I ··,REVENDEDORES AUTORr�ADOS PAnA o ÉS'fADO DE.

c-s 400,Oj)
- SANTA CAT.ARINA2.00
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-

lI'
(direita e esquerda)

. PROFESSOR· DAS "CRIANCINHAS
Tua Páscoa será dia 20 de a·bril às 8 horas no

p
--

-;,. <, �o�COl���:t.,;m:�� ,
_ ..

_

'" "r. PROFESSOR/ APOSENTADO!
, 'Tua Páscoa será, dia 20 de Abril, às 8 hor�s no

Colégio Catarinense

--l:Asi= Vende-se ou Troca-se
•

�,i* Um .'
en'eno com duas casas de AlvenaTia em otim[.

�, \oc.alização, sendo que a da f.rente poss�i, 4 grandes
iIIl

-,

� � �..,;.
.

qual'tos s/visit:;t, s/jantar, cosmha banheIIo co;p;e�o• aqllececlór central de agua quente e telefone! � e r s

._--�--�-'--.- � c/3 quartos grandes, s/jantar, cosinha e banheI.ro.
.

•
-

<

• Ver e tratar a Rua SOHza França 2? - AntIga_Ser-·
)I'111a) "A Soberana'" Distrftv do Estreito - C-&Dt..

'idão Stll<1ek, proximo do Campo da LIga.
"A/Soberana" Praça 15 de novembro - esquina/

rua Felipe Chmidt

ANUNCIOS
:\led'iantt> contrato, de ac�rdo com a tabela em vigor

A
. dí�eçãó'_não 'se responsabiliza

.

:pelo�
oouccitós emitidos nos 'artigos assinados.

" " "

GER AL

"

5 - sábado (tarde) Farmácia Noturna Rua Trajano
Rua Trajano

,RUi,Déodorcr n.O. JS lei. 3810

6 - domingo Farmácia Noturna

.- /

12 _: sáha.dõ (tarde) Farmácia Vitó'da Praça 15 de Novembro, 27
J2 -_ domingo Farmácia Vitória Praça 15 de Novembro, 27

V' E N DE· S E
Por motivo>de transferência, 1 Sala -de Jantar, mó­

veis divéTsos, 3 h1c�cle.tâ:s e alguma!'? aves (Rto'ck bar-

rada e Nevi-:Hampshire). .

. .

.

Enderêoo:
" .ESTRADA COQUEIROS 771, a

qualquer ho;a; dó {li�.

19 - sábado (tarde) Farmácia Esperança Rua Conselheiro Mafra-

20 - domingo Rua Conselheiro MafraFarmácia Esperança

21 --2,6.a-feira (feriado) Farmáci� Moderna Pua João Pinto

21i '- sábado. (tarde)
27 - domingo

Farmácia S. 'Antônio -

Farmácia S. Antônio

R. Felipe SChmidt, 43

R. Felip_e Schmidt, 43
.

(J servIço noturno será efetuado pela., farmácia:; E:anto Antônio, Notur.'
na. e Vitória, situadas às ruas Feli!le Schm}dt, 43, Trajano e Praça 15 de
Novembro, 27.

O plantão diurno
pela farmácia Vitória

�omprep.lldid() entre I? e 13,30 horas. será efetuadp

ESTREITO

� e 20 - do�ingos Farmácia DO CANTO RUA pedr'o Demoro, 1627
. R.ua 24 de Maio,. 895

Farmácias no CANTO e 11'1-

13 e 27 - domingos Fármáciá. INDIANA
l) seJ.'viço noturno será efetuado pelas

DIANA .

i'. pr�scntc lnb·ela Eão poderá ser all�radil sen, prévia aJtori;'aç[tu dê,i t­
Depa-rt·;me o.

D, "l. P., Ja'
.'

B R IlO VIAGEM' COM ,. SEGURÀNCAç .•

E RAPJDfl
S6 NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS

DO

·R Á PlD O rr SUL - B R A rll'E I R O"

- :0:-­
ALFAIATE do SÉCULv
-·:0:-

Rua Tiradentes, 9

CAFÉZITO
AGORA COM NOVA

EMBALAGEM

Florianópolis ltajaí - JoinvilZe - Curitiba

.

Agência:
------.-------------------�--

Rua Deodoro esquin� ':"'�
Rua Tenente Silveira

L A V A N O o. (O M' j A B Á-' O

Vir >em Especial-idade.
da (ia. WETZEL INDUSTRI,AL. -. Joinv·ille - (Marca Registrada),.

.

'economiza-se tempo e dinheiro,

/'

'.)

------_ ....... -. ._�_.- ---_._, ---_.__
\
---�-"-

.

i

I ..

" I
I
I

I
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\14\1.0.'-(-
rios e Distritô Federal, de be a IQlrientãção' geral, o priamente governamental

f ciência pública em relação
modos a alcançar todos os auxílio finaneeiro para pa- �a Campanha. enfim, se visasse uma sadia

_

f t
. f d ática ao quaisquer associações, igre-Municípios do Brasil. gar os professores azer Mas, para .ser completa,

a mos era emocr !S'

, d 1 jas, escolas já existentes,Ao Govêrno Federal ca- funcionar, os cursos e O·
a benemerita' cruzada -de

recor e a.
"

t 1 I d t b Ih I d emprêsas, 'ÜU simples parti-con 1'0 e gera ' o ra a o. .
-

cultural de Foi por isso ança a a '

recuperaçao
'

, culares.
adolescentes e adultos ile- idéia de um "VOLUNTA'-
,.

RIi\DO," no qual} podem Uma campanha tão no-
trados, deveria apelar para

encorporar-se, em qualquer
-

bre. deverá ser democrática

tempo
- (oxalá isso bem� e, por isso mesmo, compre-

---�_.----------....'--- .--�/
Milhões -de brasileiros,

D A I I L Ó G R A F' A. adolescentes e, adultos aín-

ADMITIMOS UMA FUNCIONA'RIA COM PRATI- da jovens, se debatem nas

GA DE DATILOGRAFIA - SATMA. EDIFICIO malhas de um .cbscurantis-
'USE - 3.0 ANDAR r \lIO renitente e avassaladcr,

�----------
I
que o; infelicita economia,

,( A· S A 1·110l'al e espir-itualmente.
, .

B' 125 Vê).ID"OS aiudá-Ios?Aluga-se, Uma casa. Tratar na ocaruva, .

-_ ••_----.-_----
> -�- ---

_._---,--.::----

Por Dorando Paulinetti

voluntário da campanha
O Govêrno Federal, por

intermédio do Ministério

da Educação em 194ti orga­
nizou' um plano' de � 'ensino

supletivo e, le' poz em prá­
tica em 1947 cOlfL a colabo­

ração dos Estados, 'I'erritó-

EDITAL
Juizo de Direito da (omarca de S. José

O Dr, Eduardo Pedro Carneíro da Cunha Luz, Juiz
de Direito da Comarca de Sã6 José, Estado d"e Santa

Catarina, . na forma da lei, etc.
Faz saber- aos que o presente edital de primeira

praça, com o prazo de 20 dias (vinte) virem, ou.dele
conhecimento tiverem, expedido nos autosde Ação Exe­

-,çutiva em- que é exequente Ryd Manoel' da Silvà, e exe­

cutado Kiliano ·Joãü Schmitz," que se processa 'perante
êste Juizo e Cartório Cível e Anexos, que no dia vinte

. (20) de maio p. vindouro, às dez horas, à porta do edi­
fício do Forum dest;(�idade, sito à .Praça Municipal, 00

porteiro dos auditórios, trará a público pregão de ven­

da e arrematação, a quem mai� der e maior lanço ofe-

: ,recer, acima da avaliação, os bens penhorados a /Kilía­

_

no João Schmitz e sua mulher, por Ryd Manoel da Sil­
va, para pagamento da execução, honorários de advoga­
do e demais despezas processuais, cufo� bens são os s.e­

guintes: Um terr�no com a' área de duzentos 'e cinquen­
ta mil metros (250.000) quadrados, si,to em Quebra

',Dente, distrito de Rancho Queimado, neste município,
transcrito no Registro de Imóveis desta Comarca, a fls.
158 do Livro 31M, n.? �6. 616", com as seguintes eonfron­
tações:

-

ao norte, com Antonio. da Silva; ao sul, corn

terras do executado Kiliano João Schmitz; a leste, com
.

Evaldo Linder, e· áo oeste, com Alfredo 'Haschel, ava­

liado por setenta e cinco mil cruzeiros (Cr$ 75.000,00.
E, para que chegue ao conhecimento dos interessados f

- ninguém possa alegar ignorância, mandou expedir ,ó

presente edital que será fixado na Séde dêste Juizo, no
lugar de costume, e por - cópia publicado uma vez no

Diário da Justiça e por tI:ês vezes em um dos Jorn'�iS' da
. Capital do Estado, devendo a .prímeira publicação ser
feita com antecedencía, pelo menos, de vinte dias. .Dada
e passado nesta cidade de São José, .aos onze dias do.
mês de abril do ano- de mil novecentos e cincoenta e

oito. Eu, Arnaldo Souza, Escrivão afiz' datilografar e

subscrevi. Eduardo Pedro Cameíroda Cunha Luz -

Juiz de Direito. Confere com o original. Eu, Arnaldo
Souza, Escrivão a fiz datilografar e subscrevi.

Eduardo Pedro Carneiro da Cunha Luz

Juiz de Direito.
•

P' A' 'R li, ( I P A' ç ·ÃJO
AMÉRIC6 DE CAMPOS SOUTÓ

e

ZILDA COSTA SOUTO

ALVARO ACCIOLI DE VASCONCELLOS
e

HERCILIA CAROLINA SANFORD :QE
VASCONCELLOS..

participam aos parentes e pessoas de suas relações, o

contrato ,de casamento de seus filhos
VERA e- GLAUCO

Em 5-4-58
-:0:-Fpolis. Fpolís,

,--------

MESTRE DOS JOVENS
Tua Páscoa será dia 20 de abrít às, 8h. no Col'égio

"Catarinense. :',;_
'-r;'....'.-"_�.

SIKA - 1
impermeabilizante de pega normal

SIKA - '2
impermeabilizante de pega.ultra-rápida
SIKA - 3

'
-

'
.

acelerador de pega; para . concreto e

argamassa
'

SIQ - 4 e 4A
) jmpermeabílízantes de pega rápida

Com SIKA na

argamassa�!. a água
nu'nca mais p�5Sa

SIKA S.A-. Representantes em todoYo Bras«

Repr.esentantes em Florianópolis:
TOM T. WILDI & elA.

Rua Dom Jaime Câmara / Esq�lina Av. Rio Branco
.À venda nos boas �a,as ao raml)

5
_----r-- ---------------.--- ..��-.

-.-ce alu t" \'O�"'L' '$' �ndidape10,-povo,comoob�
_ . justa, necessária e urgen-

te;' obra que o. povo faça vi­
ver e perdurar, como esfor­
ço comum, para proprosi­
tos comuns, no sentido da

melhoria da vida de todos.

T�al campanha não é, nem
pode ser, um empreendi­
mento só

-

do govêrno. Tem
de sei' empreendimento do

próprio povo, pois é obra

de Salvação Nacional.

compreendido e interpl"eta�
do de uma vêz por tôdas)

A' administração dos Es­

tados, dos Territórios e Dis­

trito Federal, eabe designar
\Ç� professores.. fazer fun­

cionar os cUrsos e exercer

fiscalização direta sobre

eles. Essa é a feição pro-

o .povo, como o fez, e CIOmo

há dez anos, .vem fazendo.

Assim, ao lado do plano. de
ensino supletivo, de caráter

diretamente .governamental,
ela hav'éria de estimular e

coordenar a cooperação po-

I pular, necessária para maior, intensidade da luta, a fim
I. de que se avisasse a cons-

·A L U G A - S�E

MADEIRAS PARA
CONSTRUCÁO

IRMÃOS BITENCOURT
(·"'IS 'BAO'ARQ • rONE 1607

A.NTIGQ OIPÓSITO OA.MIANI

G heleza no seu lar .. '.
:0 técnica em suos

: mãos!

"'_"" - ,1;�,,'a�
� .. �. -.j,!�:

....

�� ., �1F;.t?'!.��·;
Vejo que 'Pêrfei�âo'

-

.;
.

QUClhtos recursos novos'
.

Quanta bet����,,,, �q?:;'2

O Queimadores reguláveis ':Econoinic"
De alto rendimento e econômicos - duas lIraduações,

• Em fogo brando, consome 4 vêzes menos g,ás.

sr-Ó, -;

Visoramic é em côres
Cada fogão Visoramic apresenta Uma côr distinta,
moderna e agradável, para dar à sua cozinho um
realce novo

_

e mais atraente!
..

e

Botões e puxadores dourados "Golden'look"
Práticos e 'seguros (as crianças não _conseguem movê-Ias).
Com' aplicações' de alumínio' onodizndo dourado; os

botões e puxadores "Golden l�ok" são um' detalhe de
beleza da seu Vi�oranlic!
Visor Panorâmico no fomo C4m,Jluz interna
Bosta pressionar abotoo ... e V. acompanhará ofro­
vés do Visor Pcnorômlco - sem abrir a porta do
forno iluminado - tôdas as etapas <to cozimento.
Economia de gós.

Forno super-dimensional
Maior que qualquer oul,.o - permite assar dois ou
moi, bolos de uma só vez. Tem ainda duas prateleiras
com vório s graduações e luz interna. Assadeira
Conjugada com um só .queimador, para V, assar e

cozer no fôrno ao mesmo tempo.
r (Mostr� 00 seu marido 4ste resume das extraordinárias quolidades do

fogão Visoramic .•• e êle conc:ordará com o seu entusíasmo I), -
.

Pingadeira unitária
Cada pingadeira recolhe a gordura, silflplificando 00 máximo o trobalho
de limpeza.

Visaramic é um produto da Metalúrgica Wallig S. A. de Pôrta Alegre
- uma tradição de 54 cnos na fabrico de fogões.

o Base de proleção
.

Pera proteg".'r o fõgão das batidos de pés. CONHEÇA VISORAMIC NO MA�AZINE HOEPCK�

E mais aindta: CIlIlOS HOEPCHf S. a�, Com. e�lnd.Isolado totalmente com Iii ,de vidro
Para evitar o desperdício .<I'€>_ cclor e assegurar, com
o móxlmo de economia de' ,gós, um cozimento rucis
rápido.

_Motriz em flarionópolis
Blumenau, Joinvile, S. Francisco,
Lajes, Jooçobo e Tliborêio.

Filiais: emTotalmente ESmul!odo
Int€rr.\.J e r..�ieínatnE:nte rev(·stido de esmciltc:: de
porcelana.

lagun'o,

.'
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Quarta Feira, 16 de Abril de 1958

__�,. l.L1;\;; , t

Departaoicntt,Nacionul· de 'Educaçã�:
Campanha de educação dé. adolesceltes, . e adullos selor de

I

�:SP�:���CI:O:A ���� G�:,d:: ��:l��:�sás�e�:;��::
'

': :- ,"el'8"'0-e's' -Ó: p'u'bl'l·cas'CAlÇÃO D_OS TRABALHA- dirigidos" que f'uncionarn ,":,' ,

'

,

DORES SUECOS sempre com a presença de, 10 e propaganda, sem que �ão de adultos" foi adqui-
Em 1956, havia 220.000 um professor. esta, entretàfrte, venha a rindo: uma expressão de ,lOS de dois anos contavam

trabalhadores matriculados Na Suécia, há três gran,. interferir, no éonteúdo do sentido "mais restrito e téc- com 1.600.000 membros,
110S cursos, especialmente, ,:es escolas por corre�po:q- erisino, quê-deverá perma- �1ico! confundindo-se com Em 1926, 51,1 % da popu-
criados para êles, em tôdo dêncía, na,s quais. .estudam necer simples e ,objetivo. ;'�dlicação' ,de trabalhado- lação já era constituída de,
('I' território da Suécia. A J�,ais de 100.000

"
àlunos.. . RELA!çõES· . E�TRE ,A' res.";

educação dos trabalhadores Duas delas são ·,lp�nÍcidàs :EDUCAÇÃO_ DE· ADUL- ; ,ÉI forç�s�, entretanto, -1'e-t·
I' .:".....

._

por particulares;' e!:lquant<? TOS E A EDUCAÇÃO f:onhecer;.se que nenhuma

DOS TRABALHÀboRES' in;;titui'çao' �itá, suficien­
É ímpossivel' �rt8inar-se �en'l�nte, capacitada a mi­

ti um estudante d�: dezoito �nistr:ar tôda a som� de co­

, &11,OS a solução de Jbdos os :r!heéÍmentos desejada pelos
,,(íllltos, 'i.mpolldo-se, assim,
x- especialização. Alguns

estabelecimentog , propor­

.onam grande ',número de

matérias, enquanto, outros

cultivam um domínio mais

!lmitado, porém, em diver-

suecos é feita por meíu de

círculos ou grupos de, es- <L terceira, 'a Bzeveskolan,
pertence a;s aíndicatos" às

, , .

cooperativas de .ensine e' à
ABF.

CURSOS DE. CULTURA. �

'OBJETIVOS ATUAIS

A educação de trabalha­

dores representa, na edu­

cação de adultos, um ramo

part icular, destinado ao

(' endimento de uma neces­

,idade determinàda. Inicial­
mente, na !llaioria dos paí­
�es a educação de adultos,

,
,

trabalhadores vj'sava dar
LOS indiv·íduos de origell_l
pobre os conhecimentos que
::ão t'inham recebida na ida­

de es;ola1'. Servia, assim,
�omo corretivo_ para, Ul�a
si � uação social anômala.
A evolução social; mocli-,

úeol1, porém, essa concep­

(�ã'0"de educaç�o de adultos
e a� idéiás socialistas, í'e­
:' lamando iguais possibiH­
lhldes de, educação para to­

(los, rt:!oc!ificaram e' amplia­
ram o obj�tlVQ da educação
c{\êstinlJ,dá àog' trabalha90-
res. ,.,'

-
, �

A EDUCAÇÃO E OS DI"
REITOS DOSO TRABALHA-

DORES

fud�s; :que, durante '

o ano'

de�' 1956" .�om:avam 45.000,
�]JroXi,i?�ijament�.
Co��m todos os países"

fi eci1i*j�F��áQS .trabalhads- "

res ::úr.�(lb�"PiHiicultada pe-
,�-> i·�' :\',

� ,-..

la g(\'ali-tlade"dó material de
I " 't·,' • .;,_. " ,

.

et)�siilliy e pelâ>'ialta de bons

1)l:�Ússôres .•O eontrôle 'do

;,roblemas que se 'apresen­
tam a um homem 'de cin­
Ijnenta. D,aí, a necessídade

d�\ educação de: adultos, que
compreende tôdas âs fôrmas
(Te ensinó depõís, .que o

adulto conclui õ' curso pri­
mário, se���dário e, mes­

mo, superior.
A educação de adultos, de

lIm modo geral, não se as­

semelha ao ensino mini-stra­

do em cursos, vindo mais

c0nwmente por meio da

transmissão de cophecimen-

'GERAL" '�

..
' '."

,

.

A inscrição, nos cursos

por correspondência, é fei:
ta por meio dos sindicatos,
clubes políticos, 'associa-

aproveitamento, dos alunos ;;ões de consumidores e mo-
, é, também, _Pl'oblema a con- virnentos da juventude.,1\
siderar, pois .enquanto al- matrícula é, altamente, fa­
guns Se desenvolvem ape- cil itada e uma parte das
mas com' a frequência às' despesas é coberta pelas
nulas, consultas a livros '�, ':;;ntidas a que pertence o

guias de ensino,
'

a-maioflJl,· ·'à_lúno.
exige maior 'as'siStência:'-' -: ,,",

No matefiaJ d� ensino
ENSINO POR CORRES-' fO'l'l1ecid�" o aljurb endontra

n�N,CIA ' �:,pli,caç-ões sôbl'e a ma-

O ensino por corréspon-' neTra 'de, presi.dir uma reu­

dência é possível em ,'to.do .:lião, elçyborar relatórios' e
país cuja população ' saiba' 'outl'os 'aocumentas comuns

sos níveis.

tos de uma geração p,ara

0utra,' converMIS entre ami­

i:?S, práticos; contatos: ���
,

idéias e pesquisas. " ,_" ,
'

A EDUC.A.ÇÃO DI�' T�A;�
BALHADORES

Com (> tempo, a "educa;::

às atividades sindicais.
ESse critério visa desPElr-

"

tar in terêsse pelas ativi-da-

des sindicais, existindo, po­
rém, cursos de, cultura ge-

red, artística, acadêmica ou ,Graça Alcançada,�f�nica.'
AO PADRE· JOAO .. BA­
TISTA REUX, P..QR 'UMA
GRANDE GRAÇA AL­

CANÇADA - TEREZA
VEIGA' VISALLOI.

ler e escrever

JloIII'Icione com

e o correio
,

eJi'ciência.

apro-

Êsse tipo de ensino, minis­
�rado na Breveskolan, com­

preenéle guias e manuais,
com qtlestões r'ecapitulati­
vas e dever�s a

.
responder.

por escrito. bma vez por

.'lemanà, grupos de, estugo.s

-

x x x

PARTICIPA,ÇÃO DOS

SINDICATOS
reunepl';se e os alunos_ pre� -',

,

,

_ Gomplementandíf aparárl1 suas ,lições, ,auxilian-
do��e )ÍlÓhi'�mente;na soiú-

ação
(;�iS 'escoTas, Os sindicatos

jJrograrúam conferências e ,-------.---,

----�-:- .-

Vende-se
yeRtie-se r sala d� jantar

em perfeit� esta.do. de 'con-­

servàêão,1ratar n:a rua Dom
, Jai�e Câmara N. 4

Tcs,as-redondas" com ,em­

pregadores e representantes,
'Yfíciais, versando sôbre os

m�is vllriados assuntos, de

'interêsse geral oú especí­
[:<:0, As súmulas são reu-

,�idas em volÍlmes e 'depois
fiis�ribuídas entre to,dos os

interessados, nos curso.s por J
correspondência.
A experiência sueca pro-

,
' ,', ,

AI��NCIQS I
EM

�!OP.NAIS,
'�VI$TA5
�ISSORAS

COLO(A;�OS EM QUAL·
':)UER CIDADl 00 IIlASll •

,

Os ,trabalhadol'es :prefe-
rem ter. suas . próprias 01'­

g:IIÍizaç.ões ed,uca_cionais sô­

bre as quais podem �xercer
domínio, sentir-se menos

,�esfavoreci[:os. É verdade

'lue a ampliação de difei-

PRECISA-SE
Precisa-se de um' quarto I

com duas camas de solteiro.

Ofe�'tas p a r a, ,RÁPIDO
SUL-BRASILEIRO, Ltda. -

R'EP. A.S.LARA.
,

lU... SENADOR DANT.lS 40, ',:. "NO,
RIO 1)1: JANEIRO· O, f, '

xima-se, naturalmente,' das
instituições de ensino, fre"

quentando museus, gale­
rfas d,e arte, exposições e

!)l'{)gramiis de cinema,' rádio
ou televisão.

De qualquer maneira, o

�l'abalhadoí' sempre deseja

'.-ou, entretanto, que não

l'l�a Deodoro. Esquina Tte b:-:sta um bom material'de

Rilveira - Urgente. N.ó 14., r:1sino para assegurar êxi-

to aos cursos por corres-

Vende-se
UM TERRENO, COM
AREA DE 18m2. FREN-'

TE ESTRADA GERAL,
E FUNDOS BOM ABRI­

GO - TRATAR COM
CARLOS ROCHA ,EM

BOM ABRIGO

los democrático!:!
no trabalhador,

,diminui,
essa ten-

üência ao isolíánento e, à

medida que vai participan­
do mais ativamente da vi-

pondência.
Exis�e a permanente ne­

cessidade de uma organiza ..

�i\o que sustente a su.fl ação
com financiamento, �'Stímu- ,

FORRO
I R M AO S BITENCOURT
'CAis 3AOARO . 101<1< HQ7

ANtiGO OEPOSlTO OAMI,"'1-!'

da p<?lítica do paí-s,

'� ,..

,PROGRAMA DO .MES

D{a 19' (sáb�do) -' Soiréé pró construção da Ala
"

-

Jacintha P. Oliveir�,,-do Hos-

pita,l' de' Caridade. 'Grandiosó
- désfile "Fábrica de .Rendás e

Bordados Hoepcke". ,

.

'i
1

Dia 27 (domingo) ,- Tarde dançante juvenil
"

Iníéio 'às 16 horas.

MAIO '- Dia 4 :- Apres(lntàção da extraol'di­
,nária orquestra "MARIMBA

CUZCATLAN", 'com seus
'.

cantores Deliá da La Serra,
Carlos Gonzales Pinto e AI-,
fredo ,Amor e espetacular
rumbeira.

aprender a ter e escrever,

Organizações de volun-

,t2_rios apareceram, então,
por tôda a URSS e }!m me-.

pessoas' alfabetizadas, su­

.Lindo essa cifra a 81,2%,
em' 1939., Em vinte anos, de

1920, a, 1940; 50 milhões tie
-soviêticos a�l�Elnderam, a
.ler e a escrever.

,

ENSINO PRIM·ARIO
OBRIGATóRIO

Em 1930!, tornou-se obri­

gatório, o en'sino primário e

.foram criados inúmeros es­

tabelecimantos, em todo o

.erritõrto soviétieo, para

ministrar 'as primeiras le­

tras..

Superada essa fase e ter­

minada a guerra de 1939,
'i;,lrgiram as escolas para, a

juventude operár-io-campo­
pesa, "ànualmente -acresci­

(las de novas-C- unidades. Só,
na Rep�blica ,da Rússia,
e�istJam 7.265 dêsses esta­

belecimentos em 1956-1957,

:üequentados po.r 987.000

Lt!únos, . com
'

mais de 16

.1l10S, todos trabalhando em

fábricas ou kolkoses.
: ..... -=

ENSINO, POR CORRES-
PONDENCIA

para-'o.s :que não podeda�
�l';q�eáta:r as' aMas, foram
t�!kd;is.;�os � wrso:s�por '�r-:
� ... �. ,'" ".. ':f

1- -'.'; •

• "'l
.•

l'espondência, secundáriOS e

de nl��i�sup�r�ru:' Em 1956;1
3.400;000', eperarros e cam-: '

pone,ses faziam eUl;sos' po.r

c0r1'espondê'n:cía, sendo que,
;

700.000 seguiam aúlas do I

ct·rso superior .. < I
'Em 1960, O número' dês'-

sés· estudantes atingirá a \

nm milhã� todos contando
I

, " I
tom is'enção de, trabalhos.

noturnos' e férias sliPlemen-1
tares de 15 a 20 dias, para
pesq�isas de laboratórios, I
p lém de outros privilégios.
A IMPRENSA, O CINEMA

E O RADIO' I
O rád�o, o cinema, a te-

I
levÍ'são e a imprensa ocu­

,pam papel . des��çado na I
t'ducação soviética. 'De ano

,

(Cont. dá 7.� ,pá�.) I

, L

i'

l
r

':0 ESTADO" o mais antigo Diário de-:-Santa Catarina
- '_ --- ------��

F�deração das Indústrias do Estado,
, de lanta (al�rfna

iREiNAMENTO DENTRO DA INDÚSTRIA
'Aperfeiçoamento de SUD,rvisores
pelo Método de Supervisão TWlc
o Escritório Regional do T, W. L, em Santa Catari­

na, O'rgão da Federação das Indústrias do Estado de
'

Santa Catarina, com a colaboração do SENAI E SESI e

a Comissão � Brasileiro Americana de Educação Indus­
trial (CEAI), vem apresentando semanalmente o Método
àe Supervisão T. W. I, (Training - Within Industry)
Treinamento dentro da Indústria), que visa, em suas 3
fases:

1.0 - Redução do Período de treinamento do pes­
soal nas emprêsas, através do emprêgo de (

um Método seguro, denominado "O ENSINO·,
CORRETO DE ÚM TRABALHO" - La fase,
Redução dos problemas humanos no traba­
lho, bem como o' tratamento -dos mesmos

através do emprêgo de um Método eficiente
de' corno obtcl\ "RELAÇÕE� NO-- TRABA­
LHO" - 2.a fase.
Redução do tempo para conseguir maior ren­
dimento e melhoj- qualidade de produção,
através de "ME'TODOS NO TRABÃLHO" -

,2:° -'-

3.°

3.a fase.
'

O treinamento é destinado a pessoas que conduzem
o trabalho de outras. As reuniões tem duração de duas

, horas, de 2.a a 6.� +eira, para cada fase e são apresenta­
das semanalmente nos próprios locais de trabalho e na '

sêde do Escritório Regional do T. -W. I. em Santa Cata- '

rína, silo à nua Visconde de Ouro Pl;eto N. 58, tel.. ,

3586 nos períodos (manhã, tarde e noite) de escolha dos
, .

interessados,
,

Informações mais detalhadas e 'inscrições poderão
ser solicitadas no enderêço acima, no seguinte horário:
Das 9 às 12 e das 14 às 17 horas.

"

Esses cursos, bem como os demais, serviços dêsta
Escri!ório, são i'nteiramente gratuitos.

AGRADECIMENTO E MISSA
Vv.a. Carl Wi<:k e filho,' agradecem de público a to­

d-ç>s. o ,comparecimentó e co.nfôrto dados por oC{l,sião. do ,

.,sepultamento de seu saudoso eSIPôso e ,pai, e, aproveita
\') ensejo ,para convidá-los il missa de 7.° dia qué manda­
rão rezar, em intenção. da ,alma dó falecido Quinta Feira
p. v d�a, 17, às ..,. horas na Igreja do. Convento de Santo.":'
',Antônio.. , \

Florian6poli�, 14 de abril de 1958. (n. 13),

"-O'" Q'U E
, ,

.
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,c.. C.' BOLA PRITA
RECEBEMOS:

(CO.��6���t8�A�ll�!i�;:O o país, I
para ano, crescem o nüme- 'Ulovimenlàm-se inúmeras
ro e a �iragem--tlos jornais, pessoas, empenhadas na pa­

revistas, livros' e cartilhas triótica tarefa da, alafabe­
técnicas, sendo de um bí- tízação das grandes mas-

IlhãO
o

n.
úmero de livros edí- sas : são os trabalhadores

tados em 1956, em todos os da Campanha de Educação
íuíomas e dialetos da URSS. de Adolescentes e Adultos,

t. Por outro lado, os sind�- assim como �s represe.ntan-
, citos contam com suas pro-I tes de empresas' partícula­
Il'rias instituições culturais, res, Sem pertencer a um ou

-,------------
enquanto a realização de a outro dêsses orgãnísrnos,
exposições e concursos de Você, também, póde -'- e

plntoi'es, escritores, mUSI- deve -- colaborar. Procure

tos, cantores e artítas em um dos núcleos da Campa­
geral, com a participação de ,llha, ou dirija-se ao Setor de
rrilhões de operários e cam- I

Relações Públicas -- sala

poneses, figuram nos pro-
I 1.404 do Ministério da Edu­

gramas oficiais de divUl-1 cação e Cultura -- a fim de

gação da cultura na URSS .. obter maiores esclareci-
..

-::- I mentos. Tôda_ a colaboração
SEM SER PROF,ESSOR, é benvínda."
VOC1:: PODE AJUDAR

,

votos, nem mesmo o presidente
da Academia tem acesso ao lo­
cal da apuração. O relUlltado só
é conhecido 15 minutos antes da
cerimônia da entrega dos "Os_ ,

'

1��:���:f�s�:.:�[:;�� Eco-. ··',nOm ialIe E.ducaçaoto quanto o que escolhe o presi- . _

dente dos Estados UnidQs. Em P. Fernando Lago. intelectualmente. eminente huída", Esta afirmação é mam de "pearl Harbourjaneiro a Academia envia aos

seus sÓcios um envelope selado Na moderna civilização que fôsse, completada por declaração tecnológico". Nos momentos
para. retôrno ,de um cartão mO_I assume vital importância o' Silvio Fróes de Abreu faz prestada por Edward Teller: que se passam, a nação Ií­dêlo "standard", que lhe deve

I' ser devolvido sem iden.J;ificação., papel do ·elemento técnico, referência ao ilustrativo cientista húngaro naturali- <t1er' do mundo ocidental se
No cartão, o sócio escreve a mâ., t IA

•

d
.

"

nov cérebrod'

quina os nomes daqueles que em
? a en: encia essa impor- trabalho do Prof. �rnesto zado americano, cérebro a movimenta, (e para alguns

: sua opinião, são os 10 melhores tâncía é se tornar cada vêz Luiz de Oliveira Júnior, fabricação da pr ím e i r a desordenadamente) no sen-José Inácio Monteiro Reckziegel 'dQ ano, nas _ respectivas categQ-' / °d �
-

>

e
I rias. Exemplo: os membros dí.,

mais ímprescjn iVeil. \A (engenheiro), cuja obra � bomba de hidrogênio, quan- tido de aprhnoramento de

Nereida de Carvalho, Reckzlegel, I retores escolhem apenas 1)8 me., proporção que se, manífes- "Doze Ensaios sôbre Edu- do, há mas de um ano, as- seu aparelho educacional
.. .�". nt essoas amí- "Ihores diretores, 'não tendo di-

t tíd I ti d -

TI'"
.

E t d '

1"têm o pi azer de participar aos pare es e p reito de votar no melhor ator 1U
ou O sen 1 O evo u IVO a caçao e ecno ogia encer- segurava que os s a os tecno OglCO.

gas ú nascimento de sua filha FRIDA, ocorrido em 27 na melhor l'�tografia. A esta., Humanidade, as -técnicas, ra uma análise da situação Unidos estavam' perdendo O primeiro grande passo
d pp nesta ciade tueta do "Oscar", de bronze ma , fe março .. , '. .

ciço folheado -a ouro tem 26 uncíonando como equilí- do ensino tecnológico do pnra, a União Soviética a tem sido dado visando
S. Leopoldo - Rio Grande do Sul ,, centímetros, de altura e pesa 3 bradas da crescente neces- Brasil,.e divulga, compara- corrida edueacíonal ve que acrescer o vdlume de ín-

O A S P
quilos e 150 gramas. Seu nome, ..

"Oscar" data de 1931 quando a sídade de obtenção. de ali- tívamente dados sugestivos, perderia a liderança cíentí- restimentos na educação
• • , •

Srta. Mílrgaret Herri�k, recém- mento, vestuário, transporte tais como: "Na União So- fica no mundo
.

dentro de cujo seu sentido econômico
REALIZAÇÃO DO C. 358 r: Escriturário do �PF nomeada dire't,o.ra, da Academia

D' 13-4-58
'

8· horas _ Português e Matematica de Artes e C�en�las� .exclamou, e bem estar geral, foram viética em 1928, gradua- dez ,anos. E, se' formos in- é perfeitamente incluído
la , as

/"'1.__ f" d B '1 N ao ver pela prrmerra vez a esta; exigindo conhecimentos ca- ramh-se 11.000 engenheí- dagar .rrraís remotamente num plano geral de desen-Dia 20-4-58, às 8 horas - (rt,ugra ra Q rasi e o
tueta: "Como se parece com meu

ções Elem�ntares de r:ireito.. . _ ! tio.Oscar! :'. Este é,�utros ���03 da vêz mais especializados. ros; em 1950, 28.000; 1953, encontraremos preconiza- volviml1nto.'� p'rodução
Locais de reaHzaçao: _ Inscrlçoes de n.s 1 a 410 - CU)·lOSOS. ,sobre a �als amb�c�o_ D e c 'o r r e ntemente d. a 40.000; em 1954, 54.000, en- ções semelhantes, como as da riqueza é função direta

,

"
.

I
nada laurea cmematograflcaCol�lo Catarmense

I'
-

d 411' 810 _ mundial são revelados por Dulce ampliação do campQ das quanto nos Estados Unid�, Alfred' North. Whiiehead, cios processos tecnológicos
nscrlçao e n,s . a Damasceno de Brito correspon_ ciências multiplic",das e '1954 f

.

d 20000 h iH f'l' f ingleAs, "ue ampliam o esfôrço hu-.

!

dente da Revista ".0 Cl:l!zeiro"
.. em OI apenas e. con ec�o I oso Q ....

Inscrições de ns. 811 a 1.151 elll Hollywood. • das artes, cOl1sequente)s qai é que partiu a afirma- que em 1916 dizia! "Nas ."ano e multiplicam a' ener-

A d
.

de Comercio de Sta. CataTma. '.' '* Di d t I f MAM
I sucessivas déscobertas e c:ão do ,Dr. Hollister, Dire- condições da vida moderna gia animal" Os investimen-,ca emla

, .scan o o e e one ,
• _

.

V O C· E" S A B I A 19.000, um suicida ept potencial] Jnvençoes. que se foram ve- tor da Escola de Engenha,- a regra é ahsoluta: A 'raça tos financeiros na obra edu-
• • • que more em L6ndres, podera rificando num rítmo cada i-ia, da Universidade de CO"" qu.e não d'á valor á inti:!li- cacilona,l encontram sério!'!

,. ------:::------ .------t perfeitamente a f as t a r - ee·
"-

rJ) da m6rte, 6uvind6 os conselhos e
'

vêz mas frequente, em face ronel (segundQ assertivàs gência preparada, está con- I)�stáculos, pela sua exis-

\.li.
• ponderações .do reverendo Chad 'do próprio aumento do de Fróes de Abreu): "A se- denada. Nem todo o nosso lência em si, e pelo caráter-. ,

Varah, 6rganlzador de uma eJl- I "

rr
tidade de. v6luntári6s c6nh�ida número de pesquisadores, gurança dos Estados Uni- heroismo, nem todo o nosso de "lucro a longo prazo"

eoi· na Inglaterra C6m6 "Os SalÍla-
1'"

Id' Ab
.

1 od f T d' tFlR'f Iritan6s"- Mais de 300 pess6as se
tomou a tecno ogla um ca- os repousa so re a supe- encanto sacIa, nem t o o I que o erece. o aVia se 01'-

:salvaram do sIJicídio, até ag6ra, bedal tão extenso e profun- rioridade tecnológica, e, no nosso espírito, nem tôdas nam, hoje, mais necessári(ls
porque discaram êsse número na d f'

" '1" d d h'
.

.

t t tAh6ra fatal. Essa iniciativa desti._
.. 9- que lCOU ImposslVeI entanto, pe os a os a uma as nossas vitórIas em terra .que .nunca e por an o em

nada a salvar almas já existe há
I
abranger-se conhecimentos tendência a ter essa sup.re.-I e no. ,mar p.,odem mo.v.er .pa- q.ue estar implícitos, concre-quatrO' anos e dia a dia se pl}- I _ ." .

pulariza em'L6ndres, 6nde outro' mdIVlclualmente,. por ma'ls macia grandemente 'dlml-, ra tras o dedo do destino. tamente, na plataf<>rma PO-
'telefone, O' 999, manda a P6lícia,

,'HOj�
nos mantemos. A1' litica. do de'senvolvimentolo C6rpo de Bombeir6s 6U uma

a:nbulância, quase linediatamen:- S A· ,N
..,· G U. E N O I l..

.

ciência de' amanhã terá' econômico. Isto não quer

te, à porta de ,uem O' chama.
L avançado, ainda mais um í dizer que seja uma soluçã,o

;c, A maior éoleçio de óculos TôNICO DOS CONVALf.SCF.NTES. 'passo e nãQ haverá apela-I dmp1es, consistindo apenas,existente no Brasil perten'ce à .

Õ
. 4 .(:ào do julgamento que será

J
numa inversão crescente dejovêm senhora Teresa Muniz :T NICO DOS DESNUTRIDOS .

Frel're, espo'sa ,do Engenheiro. . então prt�oferj.do contra os volume monetário. Muito ao
- contem excelentes elemento� tônico! -

'

IMuniz Freire e filha do Senador F' f C'I' A
.

Y d'
.
-

não' educados". Essas

pala-l
contrário, pois a maior di-

Alencastro- Guimarães. Segundo ��5fi� .os. oro, a CIO, rsén&3to e ana at�

Ia Revista ('-A Cigarra", que fêz . de $ódi�, v r a s são perfeitamente ficul,dade se assenta nO'8
a revelação ós modêlos da cole_ OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS, atualiza.d.as, sol>retudo após " ('d.térios

de destinação das'ção da Senhora Teresa M\uniz ::: S G O T A O O 5, MÃES QUI;
Freire, em suá maioria, são fran- :RIAM, MAGROS CRIANCAS O "estouro" propiciado pelo, verbas que possam atender
cêses, italianos e argentinQs, RAQUíTICAS. ,cc�berõo a t�ni- lançamento dos "sputniks" i:f, :.reais necessidades doSeus óculos' prediletos têm unia

ficaç-ão geral do olganismo, com (,
,forma levemente oblíqua, repre_ que suscitou uma tomada desenvolvimento eCl>nÔmico;
senta�iv:a do modêlo "Dotus". Os

de consciência ante o sur- E. nêsse tocante muito sejprimelros dessa 'espécie foram
por ela adquiridos numa loja em gimento do que êles próprio tem a criticar sôbre a po-.'New York, I 00'

•

(norte-a,mericanos) ·cba- . ,continua na 1 qa�

Ilmo. Sr. Diretor do
Jomal "O ESTAD"
Flórianópolls
Prezado Senhor:
Tenho o prazer de comu­

nicar a V. S. que, em As­
sembléia Geral ordinária,
realizada em 30 p.p. foram
empossados os novos <Úri­
gentes.do C. C. Bola Preta,'
para o ano social de' 58-59,
que assim ficou constituí­
da:

DIRETORIA -

Presidente -

Itamir Gonçalves
Vice-Presidente -

Itanê Sehnaíder
1.0 Secretário -

Ivald., Santos Carvalho
2.0 Secretário -

Carlos BrandI
1.\0 Tesoureiro --
" Manoel J. Oliveira
2.0 Tesoureiro - .

_

Geraldo Barzan '

Orador -

Felipe S. Bufãr�

TELHAS. tiJOLOS·
CAL E AREIA

IRMÃOS BITENCQURT
C41� BAOARÓ - fONL HOI

ANTIGO DEPÓSITO D""'IA"'I

V,E N ,D E - SE
Um Ford 29 tipo Ca-
,

_,

mionete em perfeito estado,
Ver e tratar na Rua Gene­

ral Gaspar Dutra, 275, Es­
treito, em frente ao 14.0

B.C ..

.'

COMISSÃO DE

FANTA-, Manoel J. Oliveira
SIA-. 'CONSELHO FISCAL
Assis Barreto dos Santos 'Nestor Carvalho-
Carlos M. Faisca 'Nazi! Bento _
Itamír Gonçalves

Aproveito' a. oportunida­
de para apresentar a V. S.

os meus protestos de estima

e distinta consideração.
Ivaldo Santos Carvalho

Agilmar l\lachado
Jesael Bento -COMISSÃO DE CARNA-

VAL DE RUA _
RemiFermíno,

, Alv:aro Silveira Júnior
'Itanê Sehnaíder
Ricardo Bràndil
Almir Silveira '

João Lopes
Djalma Araujo 1.10' .Secretário

�� rIINCIPAI� FAnS OI �EMINI
,

.'

A REVISIA I�O CRUZEIRO" �INFORMA:. ,
�

PARTICIPA(AO

Instit�to de Educação.

.:;:::'

Quarta Feira, 16 de Abril de 1958 :-_'---.. � ......
--

7
---_._--- ---_., ---,- .--- ----

•••••
e •"

•

,­
•

• •

• O avlcultor
móderno

não dispensa
VET-JEGTA

e

-

•

•

e

•-
. .

•

e

•

•

•

•

�
••
•

e

e •

•e

• •

• •
e •
• • • •

P'lstalà patenteada para apli­
car antibi6ticos e harm&nios
com rapidez e segurança I

Contra doenças infecciosas I

Use VET-JECTA para aplicar
\

,·1:
i·VET-SANA

�quibb-}{athieson

[]Iij ; -I
I.

Contra as infecções respiratórias,
"New Castle"; coriza, bronquite, etc.

e para reduzir ou eliminar a mor­

talidade. VET-SANA (penicilina e

diidro-estreptomicina) é um antibió- r
rico apresentado em cartuchos, que
se aplicam com a pistola Vet-Jecta. "

.,

i

DIVISl'o AGRO�PECuARIA EoRoSQ..UIBB &. SONs,S·A·
" Produtos Oulmicos:farmacéuticos é BiOIÓ.giCO�c

:

Âv. João Dias, 2758 - Santo Amaro - São Paulo
. .�;-.;-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DIA 20 DE ABRil �. ÀS 8 HORAS -r- NO COLÉGIO ÇATA'RINENSE ME.STRE:! �PARA O cEN(ONTR·O COM O SENHOR,
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500 000 bombas per Joc,alizar
•

\

•
'_

,

I

TODOS,
,

,

espécie alguma sem que os nada menos de 1,!i0 marcos ,1uer autorização dê cons- encontrar debaixo de e4ifí-
,

terrenos sejam submetidos' !Jor metro- quadrado.. A rrúir um pl:édio podia ser' cios. As autoridades compe­

'previamen� -a um exame "Sonda Forster" é um ins- idêntica a uma sentença de ::-elltes estuclam, agora um

rigoroso'. Este trabalho,cl-e trumento bastante caro, morte. Um cálculo de pro- programa de pesquisa que.
investigação é relativamen- pois custa 2.000 marcos, babilidad'es indica, que das ,jeve abranger toda a área
te caro, pois custa, utilí- A.11 :,eg de' se .ter publicado

j
500,000 bombas 'ainda por �'t!eORS .ru ida desde 1945.

zando-se a "Sonda .Furater", ilste �decreto, toda e qual- descobrir, muitas se devem Karl Christiansen
--------......._.._-�--......"...< ""--..,--- --_-

HAMBURGO -' Pouco

s.ntes ele terminar a Segun­
d::, Cuerra Mundial, uma

secção de Arma Aérea Ale­

rnã em !yIünster, integrada
na rede alemão de defesa

antiaérea, calculou que te­

r.ham sido lançadas. sobre o

território alemão 10 milhões J, população , alemã.',Hoje, _je encontrarem bombas por,

ce bombas. Cerca de 1 mi- porém, os- peritos não se explodir' era 'grande. Na

lhão dessas bombas não ex- cansam de 'apontar o perí- .izáfama de reconstrução
.

d ,)'0,' 'sobl'etudo os' químicos,' .iem sempre se teve o cui-
plodiu, Doze anos depois e =Ór Ó:" "

",
,

'-

terminada ,a guerra, ti- .isseverarn q,ue por reações dàdo de investigar cuidado-

nham-se Ioca.liaado cerca 'Juímicas lentas 'se pode jam��te O' terreno, ,de ma->

"'de 500.800 bombas que fo- produzir a explosão de .con- .ieira qu� já não são raros
.'

rarn inutilizadas por espe- seqúências incalculáveis. ',,)S ,casos· de postertermenté

e ialistas: Um' cálculo em .
As brigadas de pesquisas 3e, descobr-irem bombas. En-:

-

el- d
.

di 1c bombas trabalharàm- até +retanto as autoridades de-
números re on os 111 lCU ,-

t'lu�Ce1!�a de meio riiUh'aQ ds.] ,g:ora sobretudo-nos pontos á�tal:am que .não se póde- ,
,

'bombas ai�'da estã6 ��ter-: �em que, a probaoilbiade de ,,�'ã6 construir edifícios. �e
-' 't:' -._

r�das em lugares desc,on�e�, '.' (.: t U B E D',O, P' E 'N''H" '.A··' ·Sh.:C".-',0' ": :,,""c idos e representam u� pe- '.
'

_ ..c

,

'.
� ,.,_'

_ "i.: .

.

.'
.

.,. ." ,

rigo ,constante para 'fj." po-:
t .

AViS.O AOS 'SDCIOS DO CLUBE 'DO PENHASCO
'pulação. A ASSEMBLEIA'GÉRAL 00 'Clube do Penhasco rea-

izad .• em 25 'de março p. passado, atendendo a convoca­
ção publicada nos Jornais A gazeta é O ESTADO resol­
ieu fOSSE; cumprido .D artigo 3.8..0 dos Estatutos que es­

tabe.eceu, '

'Art. 380 - à-SOCIO i'ROPRIE}.'ARIO QUE �ÃO
;;:;ATlSFEZER O PAGAMENTÔ DE SUA QUOTA PAR­
"TE I\1ENSAL ATÉ O .DIA 30,'DE, CADA MÊS SERÃ NO­
TIFICADO A PAGA-L-A-_DENTRO DE 15 DIAS, FIN­
DOS OS QUAIS SERÁ. ELIMINADO, PERDENDO O
DIREITO A IMPORTÂNCIA JÁ··PAGA EM FAVOR DO
"LUDE

.

'I st'z-;,'�!\._; .u. � J
"

•

. -'j_·st�( �

Assim, face àquela recolução da Assembléia Geral,
que será cumprida, a Dírétoria, solicita aos senhores
soci es em atrazo a gent.ileza de virem pagar os seus ,de-' "

·hito;:.

.r.

Pergunte. ao seu pir'dol"'.

A experiência ensina que

cerca de 10%, de- todas as

hombas lançadas caíram- de

ponta paí'a ciIJl�,_Mujtf\.s de­
las são, bombas com', um

Máxima pro,teção .: REKOLlT r",de:
ser aplicada em madeira. reboco e Ictro,
oferecendo sempre a mesma G-nl1urmt: re­

sistência às intempéries.
• •

r
-

8�umó +infa espBoial;nemfB
preparada , .

" Pé?ra nOS90 d/ma

díspositivo de j·éU.trdamen­

to nas quais a ampola de

ácido ficou intacta. Em nu"

merosas aldeias. e cidades

alemães, e, sobretudo na re­

Sião industriàl, abundam

2,R bombas .deste tipo. ,._

_ ...._,
,
\
,
m
•

I
i
I
I
I
I
'.
I
I
-I
I
I
I
I
I
,

--'"

.,

São inúmeras as razoes que fazem de
REKOLIT a tinta preferida P::lI ó. pinturas
exteriores

Fácil aplicação � REKOLIT
deixa-se trabalhar com enorme
facilidade. espalhando melhor �
aderindo mais, às superfícies.
Além disso, seca mais rápida­
mente que as tintas comuns"

O elevado número de

'bombas não def lagradas re-

A DIRETORIA

presentou durante a guerra
uma grande vantagem para

---�-------

.

P li, 'R T I C I P A 'ç Ã O
Á-RISTIDES, BERTUOL -E SENHORA' .

'

Vva. JOSÉ MARIA CARDOSO DA VEIGA
Particípàm o contrato de casamento de" seus filhÓs

ROSA SANTINA e LUIZ ADOLFO
- Páscoa de 1958 -

Bento Gonçalves (RS) .

.

Florianópolis (SC)'

Maior rendimento . REKOllT � ,u­

per 'económica porque espalha ':O!Ti II",'ri­
vel i facilidade, é por isso, reilCle nu.u o

mais por 'm2 de área de pintura E uma razão extrar

SOALHO
IRMAo,s BITENCOURT
CAII Ir",DARÓ', .ON[ J90�

MJ7j(,Q (;;EPOIITO DA'>AIANI

�ai5 beleza - REKOLIT tem umll li­
nha de 22 diferentes e I:rlt1derfliiS 11l'I,di-'
dadés d_e cores,. as quais puaem sei 1111:-­

turadas. propofl;iundndo assi rn u:- n ,:lÍs
diversas combinações.

�� .... ".

-'�&.
.-� ""._

:.
.... ;.

, ,

<",
.. ';,.':'.':'';': ..;''

-

'�,
r:;-; rnafBria d�pinfuré)

� ,": qu(}rn dt:/ag

? . -'RENNER. /
.

�

, I
," ;

JVIati·i.l: Rua Felipe Schmidt; 33
--Filial: Rúa Conselheiro Mafra:, 2

, '
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"O ESTADO" o mais antigo Diário de Santa Catarina

O dr. Eduardo Pedro Car.,
deiro da Cunha Luz, Juiz de
Direito da Comarca de São
José, Estado de Santa ,�a­
turina, na forma. da Lei etc.
FAZ SA.BER aos que o

presente edital virem, ou

dêle conhecimento tiverem
/ expedido nos Autos de Ação

de usucapião, em que é re­

querente ABELARDO- MA­
NOEL DO AMARAL, que
se processa perante êste e

pelo Cartório do Civel des­
ta Comarca, e atendendo ao

que lhe foi requerido pelo
8 u tor que justificou devida­
mente a pósse, conforme
sentença que passou em juL
gado, pelo presente cito a

todos aqueles que porven­
tura tenham qualquer direi­
to sôbre o imóvel abaixo
rescrito, para, no prazo de
trinta dias, que correrá da
"primeira publicação do pre­
sente edital contestar, nos
."' \

rez dias subsequentes a, pe-
tição inicial abaixo trans­
crista, alegando o que se

lhe oferecer em defesa de
seus direitos; sob pena de,

� decorrido o prazo marcado,
Se considerar perfeita a cí­
ta ção dos interessados e ter
inicio o prazo para a con­

testação na' forma da peti­
ção. PETIÇÃO - Exmo. sr.
dr. Juiz de 'Direito de São
José. ABELARDO MANO­
EL do AMARAL, 'brasileiro,
solteiro, maior, Iavradorr're; .

.

sidente e domiciliado em

Forquilhas, Distrito Bêde
desta Comarca, \por seu

procurador infra assinado,

advogado inscrito na O. A. Cód, Civil, com a redação
B. Secção de S. Catarina dada pela Lei- 2.431 de 7-
sob o N. 479, residente em 3-55; 4.0) Que, pretendendo
Flortanôpolâs, à rua Her- ieg itimar sua situação de
.mann Blumenau, 15, vem -fáto, vem com base nos Ar':
expôr e afinal requerer a ts, 45.4 e seguínces do C. P.
V. Excia. o seguinte: 1.0) C. requerer a V. Excía. {}e­
Que há mais de vinte anos, signaçâo de dioa,e' hora pa­
por si e seus antecessores, ra serem ouvidas as teste­
possui, por ocupação, um munhas adiante arroladas,
terreno rural situado em e, em seguida citados os

Furquilhas, Distrito Séde atuais confrontantes e· in­
de S. José, de formato re- teressados certos e seus

tangular, conforme croquis cônjuges, o Orgão do Minis­
ii n e x o, c; o m ,a ãr-e a .ério Público e, por edital
a p r o x imada de oitenta e com o prazo de 30 dias, os
o i tom i I metros qua- interessados incertos e des­
'dil'ados (88.088 m2), con- conhecidos, para, no prazo
f'rontando, na frente, ao sul, 'legal e sob pena de revelia,
-com a Estrada de Forquí- contestarem, se quiserem;
il.as, onde méde 26 braças; 5°) - Que, não sendo con-

fundos, ao norte, em terras testada a ação, seja desde
de Amancio Fraga de Olí- logo reconhecido e decla­
veíra, com igual la-rgura; rado o. domínio . do suplí­
do lado léste.. com Manoel cante o imóvel, pOr senten­
Joaquim de Souza, onde mé- ça de V, Excia. e mandada
li e 700 braças e do' lado oês, transcrever. no Registro de

, ;e, com Mar.ia Alexandrína Imóveis desta' Comarca.
de 'Jesus medindo tambeni Protesta-se PQ� t�do O gê-
700 braças : 2.0) - Que à nero de provas admissíveis
pósse dêsse terreno tem si- em direito, inclusive depoi­
do exercida sempre, mansa mento pessoal de ínteres­
e pacificamente sem inter": sados, DÍi-se à causa o va­
rupção, sem contestação ou ]01' de Or$ 2..1(:)0)00. "Nestes
oposição de ninguem, e com têrmos. R. e A:-esta com os
o ânimo de dona; por 'atos lrclusus ào�inêntds: Pede
contantes de ocupação e Defer imento. São José, 11,
culturas, nele constituindo' de' março' de 1958.' (Ass.)
uma casa residencial e ou- ,P.P. Paulo Falípe - Advo­
'Lras benfeitqrias : ?o) Que, gado. RóL· DE TESTEMU-
assim sendo, se' acha per-" NtIAS - Germano Pedro
feitamente configuardo, com (la Silva e Manoel Joaquim
todos Os requisitos legais de 'Souza, brasileiros, la­
fi seu favor, o usocapião ex- vradores, maiores reaiden­
traordinárío, de acôrdo com tes em Forquilhas, neste
os·,arts. 550 e seguintes do Município e Comarca. DES-

PACHO - Designe-se dia
e hora para a justificação
da pósse, cientes as partes.
S. -José, 11-3-58. (Ass.)
Eduardo Pedro Carneiro da
Cunha Luz - Juiz de Di';
reíto. SENTENÇA - Vis­
tos, etc. Julgo 'por senjença
a juslificaçãb de fls., para
é1ue produza seus efeitos
jf,gais.·Expeça-se mandando

. de citação para ciência do
Promotor Público' e dos
confrontantes do imóvel;

.

expeça-se ainda Editais com

o prazo de trinta dias, que
será publicado uma vez no

I
Diário de Justiça e por três
vezes num dos jormafj, da
Capital. P.R.I. São José, 14
de março de 1.958. (Ass.)
!?dual'rlo Pedro Carneiro da
.'unha Luz - Juiz de Di­
reito. Dado e passado nesta
cidade de São José, aos dois
dias ,do mês de abril do ano

de mil novecentos e cín­
coen ta e oito. Eu, Arno�o
SOuza, Escrivão a fiz datí­
iograf'ar e subescrevo,
Eduerdo Pedro Carneí­

.. -o da L�",':" Juiz de Direito.

_ii
,

. R.ECRE-ATI VO

JA,NEI RO

LEIA EM NO�SA NOVA
EMBALAG.EM COMO
SE PREPARA UM BOM

CAFÉZITO

CUJBE

J)Fl- _

ESTReiTO
-_._ . -----

I
í
•

I i

/

PROGRAi\1.\ Mês de Ab.,rit-

Dia 19 de abril - Grandioso Bingo

com va líosos prêmios, cartões a Cr$ 50,00.

Após o bingo haverá dança animada
i'

I
Ipelo novíssimo "Conjunto do DIDA".

A partir do dia-24 de abril haverá
reuniões dançantes tôdas às õ.a-felras

Mesas para a soirée, à reserva na

secretária do Clube a partir do' dia 5 I

(cinco) a Cr$ 100,00.

Rua 24' de Maíoj'· 1221
• ESTREITO·

./

I

\

de

•
FED

-Santa,
R. � Conselheiro Mafra, 60

CENTRl> •

..

-�a�ãoe�torc!;:�:,r �:::-jUiIO -cíe-õfieilõ--da (omarca -d-e
:: �i�':�t:t;,d�s�:�ar�: Biguaçu.·- Edital ,de Praça 'com

/
o

prazo de vinle (20) 'diãS'Santa Catarina, na fór_

m� da Lei, etc ..

FAZ saber a-os que o pre- tuado no lugar Mcêró da que chegue ao conhecimen-

sente edital de primeira Bôa Vista, distrito da séde to de qUem interessar pos­

!.lraça, com .o prazo de vinte deste Município com a área .sa, é expedido o presente

(20) dias, virem ou dele de duzentos e onze mil e edital de primeira praça
-onheclmento tiverem que, ,fjuinhentos e oito metros com o prazo de vinte dias"
"0 dia d()z� (12) de maio, quadrados (211.508 1m2), que será publicada e afixa-

1�0 corrente ano, as des (10) rnzendo frente em terras de do 'na fôrma da lei. _Dado e

horas, o Oficial de Justiça Maurício Luz Cipriano e }a�sa{lo nesta Cidade de

"este Juizo, à frente do. Fo- herdeiros de João Zimmer- Biguaçu, aos oito dias do

rum, trará a' público pregão .nann, e fundog na Cachoeí- ;n(\,s de abril do ano de mil

:le venda e arrematação, a

quem maior lanc., oferecer
"obre a respectiva avalia­

cão, num terreno penhora­
do Braulino Farias, na ação
executiva que lhe moveu

Antonio Gomes de Carva·

ra ; extremando ao Sul com

terras dos ditos herdeiros

.ie João Zimmermann e ao

Norte em terras de João

Fl:ancisco' de Andr�de, de­

'idamente transcrito no Re­

gistro de Imóveis desta Co-

novecentos e cinquenta e

cJ:to•. Eu, Ass.) Pio Romão
.le Faria, Escrevente Jura­

Dentado, no impedimento
_
cca:sional do Escrivão, o da-

.bo; tendo 'narca e que foi avaliadodito terreno as

.,eguintes dimensões e con­

J'l'ontaçõe's: um terreno si-
por quar�nta mil cruzeiros

(Cr$ 40.000,00). E,,-' para

A.S' A V E N T U R A �. Z É MUTRETA

VENDE-SE�
Por motivo de viagem
1 Acordeo.n de Marcá

Scandalli ) de Fabricação
Italiana de 120 Baixos tipo
mo.demo por preço. de oca­

sião. - Tratar na Rua Bo­
Tr,avessa Hamonia,

N.o 10

tilografei e subscrevi.

Biguaçú, 8 de abril de
1958,

(Ass.)
J a:ym/lr,Guimarães Collaço

Juiz de Dire-ito.

Confére com o original
afixado no lugar de cos­

tume, O Escrevente,' Pio

Romão de Faria.

N.09

Graça Alcançada
AO PADRE JOAO BA-

'9

TISTA REVX, POR
UMA' GRANDE GRA­
ÇA ALCANÇADA -
Eug.ênia

-

Cândidá Ribei-
ro Neves.

Dôcés<e Salgados
ACEITAM-SE ENCO­

MENDAS, À RUA PA­
DRE ROMA, 109

"

Tel. 2019
1----------------------

.VI N O E -S E'
.·;ror 1110tivO de mudança,

-Jende-se urgente uma casa

á Rua Macha,do de Assis; 74
lado. Tratar :'1� mesma com

o proprietário N. 8.

P I A N O
Vende-se um Alemão
cordas cruzadas, 3 pedaes
A rua Francisco Tolen-. -­

tino, 26,
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florian6pol!s, Quãrta Feita, �6 de Abril de 1958 "O ESTADO"-O mais antigo Diário de Santa Cat�rina

.

Em Itajai a 11 deotMaio O Fluminense.
iA Liga Itajaiens�acaba de dar ciência a Federação Catarine nse de Futebol que promoverá um jo go do <Fluminense, do Rio, o quaJ jo- i
igaria c,o� o sele.cionado local cOhstiluido por jogadores do Estiva, Barroso e Marcílio Dias. Os entendimenfós lo ram cODcluidos, tudo i f

'

i indicando que .-i·,peJeja obter� complelô êxito,tanlo técnico
-

como' financeiro. É provável qUé/i F.(.'F� 'Ienle fazer o tricolor esiender suai
. '

-
'

. . .

I. '.'
!excursão até' esla (apitai_. Aguar�e mos. '

" i
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••s•••••••••••••••ó.I4;V••••8•••e.Iii••••••••�••OCl••••••••�•••••G•••�••�•••�••••o e••••s•••eG•••••ê00 0

'''- r __ • __ ---.:._._.__x-r-r- _�,�, �___ _ _ .

-,- ��_.:.::---.�-
- ._. __ . ._ .. � ._

.

.Novas, Regras Oficiais' de Basquetebol,. /�

(Conclusão),' Os sjnaís manuais ilus-
8. - FALTA TECNICA trados no fim destas regras

. Um juiz 'pode. prevenir (levem ser .cuidadosamente

"

<'iprendidos por um dos jui­
zes .e usado, em todos os jo
gus. E' importante. que tam­
bém os ,aPontadores ·e cro­
nometristas 'se familiarizem
com eles. Os espectadores

.

"pegarão", rapidàmente. A;
ih:trações e legendas expli­
cam os sinais, mas as 'se­
guintes notas servirão para
,trisar e arnpl iaj- certos pon-
tos. '

.:,"rià 2, ná �rança.
1950, _ Uruguai 2 x Bra-

f<lHas técnicas algumas ve­

zes, avisando 'os jogadores
"Iuando prestes à , cometer'

pequenas
. 'infrações, CQlIDO:.

ia ir da quadra durante um

desconto de tempo, ou dei­
xar de se apresentar ao

aponta.doj-vou ao juiz quan­
.Io eu tram 'na q��d,ra como

.ubstitutos, E' um bom pro-
. :'edimentõ do juiz evitar, e,

em 'alguns casos,' tolerar
.

diminutas infrações tecni-

cas, que sejam obviamente.
A mão acima da cabeça

.não Intencionais e não te- ;:;empTe para o cronometro,

nham efeito algum no jogo,
Be ocoq:e uma falta, a mão

'.

De outro lado, as que forem
acima da cabeça com os de-

.

r, �. (lOS fechados significa a 'S1'-'propos+taí , ou ant i-despor-
tivas ou' proporcionarem ao .

nalizaçãü da mesma, assim

infrator vantagem desleal,
corno o sinal -para travar o

deverão ser prontamente pu cIonometrQ, Se es/te deve

.iidas, A atual penalidade .:e1', parado quando não há

I ra].,a a mão ma tíd "

de um lance livre seguido' n 1 a acima

da' posse da bola, não é bas-I
da cabeça. com os dedos
abertos e 1í

ante severa para estas fal- .

a pa ma virada
1 as 'tecuicas, e se houver

para o .crOI_lOmetrista;
l-om julgamento com -re!.a- I

Para indicar o numero de
cão aos �rros cometidos ou ,an�es livres, os ,dedos po�

• 'A •

'd
deni ser mantidos h '

como r-ma característica sexage- na immencra . e o s'erem, as OrIzon-

cal'ac- faltas se limitarão a's infra- blmente para o lado, com onária, ou, mais ainda, uma .

.

�ões que devem sei, p'.'ni .Jas cotovel() virado para o
' ,

Íf'rÍsticas suas,' o malaba:- e�cola fute.bolística. Ade- .
co ti

A'.' ,JUIZ.
• j f d' m'al's, 11'a-o 'há necessid·ade em beneficio do jogo,

. v.i-ola-ção é marcada porl'lsm0, loque a az a mI- .

J
" •

'1.' { t
.1m movlmen.to rapido darada, 'se b�m qlle n!io tanto. para �tal, já que o mala:J:)á- . 9, _ A.LrURA DO TETO

O C t E tdI" Mão em dil'eção e f' dampeona' o. s a ua r,es-peitact:a.�;, no Mwndo in.... �'i_,smo 'não" 'é prej;uqJcial. E' .� E 'ILUMINAÇA-O" ,
ora o

:"'" .' ':, -

'.'

;;
"

"

, 'l:ampo, aponta'ndo '_:10 Futebol de 1958, conso- teiro. 'Ésf� rresm;o·:m�,l��'a:-.�;1'�<:UlU� PO?_�,���a. arffe�� � :'AcJi�lllr.'a.,�o této ._d�te·.g_'_et' rg.'l!fd.a -pal'a' a cesta'
em se

vas an'oJ'adas, como o foi o ,mte resolveram as -entida-· .. b d-"
' na qual

TJouca XgXenXte Xdesconhece Campeonato por z�nas. Se ,des será, difé"rente de todos
risrrio já tornou':'l'le dISCUti ... · 9'lt'e, - ,,�,� ! � e�. empr.ê'g.;l �;- :t' e,-'ho>m'j�lmg, - 'l_hi,e.:t.��é�.�' �'t) ,�-q,u�dro que vai fazer o

1: dissím,o, havendo, pareceres, d!lrrqta. ·tfualquerdl > es,q\la-. ',",'qa.d,ra -. �eve �er.', :.�,u.,'�.,.�if,b..,fn.'l.'...e, ',lanCe ide f-al'a,. deve.r'a' a.1'-.p_ ['l'mo'Cal'ne-r'a, SI'm Auqele ,;"reJ'ui�os enormes ele deu quàntos J'á foram realiza- f
. , ,. t' " " 4 '. ( 'o:p"e"a no caso')' 'n":a�o',;. . ,',

_

J:' avo':J:'a-vels e. cQuranos, _e l.ra· eur 1, - .:. e ·adequ�damente"'·tJumma�. l'ernessar P' '
_\� está da:ndo, a culpa é ex- dos, Conhecidos os cam- I! '.. 'd' i' I'

.. '

ê:
'

"

• r..' ,':.,".' , '_" c, aI a a lllfraçaopoder�se-:á afirmá ... o comq l�ossi.ll '01'&' 1 ps, mesIl;l0s re-, ca, -eom uma Illtell:�lldade de da' regra do 321usivam�nte .

dos cl1fbes peões da Capital e Lig.a:s, .

te 1 t da' formação �uHtos Lógicó 1H)j'tantô . _'- .i
' -

>," .

s . segundos o'
.- J

;)1 g 'an e
.

;', S ',' ." (. '. ,., .!U? ,de 00 vela!;!' standard.) :novimen·o .d· b " "

,

"'ue não souberam' elevaI' serão efetuados J'ogos de' "'d
-

-

. "

I'
.'

t'l' - '.
-

_- .' o raça e usa-':l

I (·tl.1lca. dos seus ,Jo�a ores. nao exp-urga- .o, e SIm ·U 1 1-
a .. 4 p'es acima ,do chão. As do mas est ] d'os se,u's quadI'lO's sociais, a- I classificação, de modo que Já nos tempos. d,e Marcos, .

zá-}o' devidamente. ·l\:liás; ." .

' en( el).. O-Se três
'llll�rlades de luz devem ser dedo.s no ato de ap'ontar pa-'i'íniTaio, Fortes, e Fi:'ieden- �.::redi.tamos,. póis é foN;oso., 1 d d mod.o a na-o

.
"

.

:
..

. co gCl} as ,e ra fara,
.

l'eieh, (') malapà,l;ismQ carac- qur_ o' �r:'�el� Gutt�ailli atrapa.lharem 'a visão d:e LÍ�' A
-, .

terizava .� futebol b:rasÜe-i- ;pense. da .mes)lla maneIra, e jogadol:: arre,messimdo a ces;" 'f ,pos uma cesta,. o quiz'
re, P�re'c� 'se; iha'têi,;-c�rj."er : a�eI).ª,s, �ão$o",be ;�mpregar ta.

-

'"
�ara o sinal com um movi-

cm. s.e·ll;sán.gl;le:,��D.:e Jã Í;JaJá o seu: aín
.

.ct:a pa...r'Go· yo.cabulá-:-
'

. ,l
. ':p;;..ento das mãos para bai:

/.
,.. , -' " SINAIS OFICIAtS 'Xã

'-

eá, ,em.....;rl1�m6
....J;O .•,il1éo.rntável" ·rio., pois;>ab_JU:9-.6 §ªl'ia.,dei- .

Um : .

"com os dedôs voltados;""--
,

..
- codi-go Stan,dal;d dt>e'�'á-q' ue.·'s:....d,eSfiIi;am ê. pelos .xa�� 'dejalÚ>,...o .:rrútlâoaris'ino" -

,
' pa'ra o chão.

.' ,

."
.

"

. r .' ,sin'ais a sere� usarlO's .pé", D"
dJvers.às grain-à'dos' em épo" ,'eu,do êle úm dos nos'Sos fa-· 10s J'ui' _. o, /

IreItos autorais da "In-
.

. '

.' '.
,

'
, c "

"" '. .

.

zes e uma neceIlSld-a- . liernati.on 'I 'A tcas v.ádas; l1êles se podIa tores favoravers, com que ne -""t'
-

b k
.

...

a ma eur Bas-'
.,

. ,

.. ,- ,aH Iga em as etball ketb n F d '

l:Gtal'. � ê�te
' .�alaba�i,smo"l' podeI:elI]0s, c�nta�: em��rti.,.-

"
.

.

.. '
.

.

,.a, 'e eratlOn'�. _

, qL;e 118,0' e verifIcado Jal, em I
das n,� Pl:��lIU��:,;Goup,e, Ju�; IE.M. NOVA',DJREJORI.A·4 'f'f'D'ERA(

-

�

-------- campos europeus, onde seus ,I les Rlmet ....' '. "

.

'. ',', '. �. '.. '-
"

,. AO
CASO INÉDITO NO BOX:· NEGOU-SE ���::o:::;:::�d::��: ::� .? �ue, .g���

- �er feito,
_. �:>:_:.(�T�R'���S�: HQE:: XÀDREI

t

A .P-O·"'R O ADVERS.A''R.IO A K.O.
deIxar de fO,l1.a_ €r exces.,s0 de,

.' Recebemos' e', aéO'radée ..
' rL" >', ,

'ii'nis principal na conso- .

-
'.' . ,'" '1- .' - .

) .

. b." -";., natIs ta RIbeIro Neto 1 oL •. h. '. .. " Inala.barismo ' o malabans- ,. ": .;
, :.: . , '.(

.
' '

".-

ii dação de. vitórias. ;' .

, -: � �
, � .. ,�1�S ii :';, '�', '. ,-/,. )licé 'Presidente _ Dr J ,_

t � I mo preJuâlcante d� gol. Js:;, 'CFrõdân'ópoTis;' 1
.
.4 ",' de :- '

K t' '2
. OI

In,dubitável sôbre 0\>1.os I _

'.
' '"' 'd' t;;.: .'," ",

-;: ".'- '. . ·g:e o ,zIas" .0 Vice-Presi-
.' .'_ ,,' ,

. ,to 'SIm, ·PO.lSr lIpPe. Ir a!a .. ,

,
\01'11 de 1958, .

,,',

�s aspectos,'e ° fato de q,ue I'Jés.de ensin;mentos, que o

-

,(�ente,_�, J�,�e NogUeIra, 1.0
') supra citado malabarIs- ..

d
,-

't .-. d �e.Ílh.Qr-'Diret(')r E�p�.rti- ,:;>'8cretal'1o ....=.... Pedro', Jose
. Joga 01' . em • SI ,uaçaQ e

':0 ,de. "O :.ES'lCADO"
,- ,

,110 seja brásileiro, Asseve- m- ten·to: na-o o fa
- ;-:osco, 2.0 Seéret.ário _ Pe-.

. marcar u. ,
. - 'TelJlos o ·prazer de coJ;uu-

.

rumos que O ,é E para' , ,'- A (:1'0 Garcia,. 1.0 Tesoureiro< ..,

.�a em troca duma fmta so- .,l!c-al' a V, Sia, que fico·u
.quem não o quiser aceitar, .- Laércio Lisbóa, 2�0 'Te-ore o s.eu marcador. 'Dêste, 'lssim ' ·constit.uida a nova;"'conselhamos' vas'culhar os·

.,.
.

' wureir,'o _ pr, Aldo Mar-'momehtó em diante, .o ma- àiretoria da FedeTa. l'ão Ca.- D2n�.is do futebol bras.ileir_o, " �(-,n, iretor Técnico :_ Syl-!a�al'ismo perde a sua fi- igrinense ele Xadrez ,que.

, I do Soncini. Conselho Fiscalnalidade precípua que é, o ,·ligerá.. os seus ,destinos até
.

--_, DI�, Beno Peressol).i, Luizgol. D2ixa de ser meio' de_ nezembro de 1959:
criãçf\o 'e fentos, No en-

,)lsel1 da Veiga, Lu:iz Bes-
�Presidente _' Dr, f\a.

.

ASOU'TElaL .VILA

. IRetorFa,'(f�an�h.s-taca ,. Zér�!
Nã,o mais será dispuJado _

o Câmpeona:lo por Zonas ler�inado
.

o corresp�n·de�fe ao ano p_ssado
-'Volla às disputas regionaiS' -ligeiras eliminalórias enlre o� campeões regionais:para a dis­
puta do Estadual .; Marcádo pâra 18 de- Maio O' início do' certame da-(api lal
Sábado, à 'noite, sob -a- -reuniram-se ps presidentes fim de aumentas o inter.ês'" participem do certame me-

'

presidência do S!',�· Osni:' das' ligas' �dteri;Ô!ran�, <],:0' �ê de todos peles jogos,
.

·I1\ê.s -da metade dos C�M I

Mello! presidente da J!'.C,F,,' Departamento- _d�':Futebol '

-Como era esperado, der:i"'- peões, visto ser em número I

-------�-
. .;,.�.-',- .

,da Capital é' dos 'clubes de iram" os clubes extinguir elevad., as ligas existentes, São' Francísro x Jaraguá

LEMB'RANDO - -pÍ'ofis�ionais dá metrópole .êste: ano 'o Campeonato por, 'Assim sendo; have;á as se.- x" Joinville

Ecram êstes os resu�::dOs. p-'irriga-verde, '

Zorias" fa,zend� voltar ás g1:lj�{;s disputas eÍiminl{- .Mafra x Canóinhas
cas pelejts decisivas dos disputas regionais." o que tórias:

'

Lajes x . Curitibanos
. ,'"

d' "d O objetivo da reunião: quer dizer que o futebol ca- Tubarão x Laguna: .Ó»

' I Concórdia, x Joaçaba-(.�amp�ona:ti)'s:,1Y.Iun'laIs e "

'.

'Ó, " '.nóva·.fen:]ma de di�uta clns tarrine:rise retorna à estaca -'-----. --_...;....----.....----------.....---

Futebol: , , .. ""
...,,! EM IOR'NO DUMA ENTREVISTA1930 _ Uruguai 2 x Ar: certames r:.g�on,a:is.e estae zéro,

.

.

'

.

-gent.ina 1, em 'Morrte"i'dé)l�" _ �t�i�, de vez; q�e ó Cam-: I�ICi6;, 18 DE MAIO

1934 _ Itália 2 x Che.,. .peonato PQr>�omis não deu O 'Campeonato Citadino
JS ,frutos �ese'}a.clos, ócasio- 'c�nfo'Í;mê' :'ficou- resolvido,
.;'arido com is;' séMos:.emM t�rá' -inicio' no; dia 18

'�ar��s finariceiro;, ist�' .];1'>. Mai�;:"; ","
,

;diiei dOIS"cluhes, que não - CAMPEONATO

,

Criciuma x L, Muller
,

Florianópolis x Itajaí
Blumenau x Rio do Sul

coslováquia 1, na Itáli��

1938 - Itália 4 X Ifún":
futeból, apresenta

de üma das' principais

'Réginis Prochmann

A escola brasileira de

hconteC.er, Não é sem mais

nem menos que- se destroi

, 'Hungria 2, na Súiça.

éompreendem que (') pro­

gresso .d.p futebr9'1 barriga­
verde depende ',de inic!_ati-

si! 1, no Rio.

1954 ' _ Alemanha 3 x

ESTADUAL

tiue já foi campeão mundial

de box e o é atualmente de

']u',a livre, Suas medida's

.cão-.lhe uma ..cara�terística
teda especial: 2,18 metro�
ele altura,' 180 quilos distri­
'buidos por toda essa super­

fície 'sem banha. _ Apesar
,

.

i.ios 51 anos ainda mantênl::
,se em gran,de forma, subin­

do três vezes, por semana ao

.._ ringue; -seu ganha-pão, 'Te­

ve vida cheia de alternati-
. I

�as, Nascido na Italia, 'não

teve sorte nas atuações, Foi

para-a F.ranç.a, onde exibia­

se num circo, "D-escoberto",
dirigiu-se aos Estados Uni­

dos, onde chegou a ser cam­

peão mundial de box, Nessa

ócásião gurn,dou-se àquela

pàsição .

graças às quadri-.
lhas. do "dollar",. Exploi'ado,
voltou novamente à ltalia

AVAl FUTEBOL CLUBE
J _ .

De ordem ·(:0 81', Presidente do Avaí F, C" convoco

;:;el� 'i)l'e:sente Edital, os .senhor€'s membrõs do C�nselho
Deliberativo dêste Clube, p,ara uma importa11te reunião
dia 1'7, qui'nta-feira próxima, às. 20 horas, quando será

trata�i'0 assunto de alta importância referente a 'Ql'ga';'
niza<.;ão e dÍreção do setor profissional. Não

-

havendo
número legal a hora marcada, a reunião sel'á realizada
meia ·hora apóS. com qualquer número.

Milton Filomeno- A'vila
.Secr:etário eventual.

Fpolis, 11 de llbril de 1958.

S, PAULO _ O reguLa:r cimentos da nobre-arte,

O lutador português Júlio
Neves, nos três primeir!.:;!s·
':\ssaltos, foi completamente
batido pelo ex-campeão
brasileiro· No quarto round,

público que c1.:;ir:npareceu no 3ACOMAN RECUSOU

Ginásio do Ibirapuera, para 'JOCAUTEp,..R J, \NEVES

assistir à estréia do lutado.r

po�tuguês Júlio Neves, na

robre e desiludido, .Viveu no

d luta principal .do programa,
o04tracismo até �pois a

tendo como adversário o ex-
guerra', retornando então

campeão b.rasileiro dos mé­
aos ringues, (especializando-
se no "eatch", onde hoje é dios Paulo SaciG'lllan, ficou

. decep'donado
<

com o que ll;le
:'ei. Percorreu o roun-do lu-
, .

foi dad' a'ssI'stir Porque se ,10 supercíli',:;' esquerdo,. co- Po�' tal motivo, nos co,10-
bn.do e é hoje-cidadão ame- .' o' . '. '-

,

-

M d
.

mo de esta deüepcão comecou na meçando a jorrar sangue, ca;mrnl Icqnfrários a uma
ncano, U ou o ru _' '.

_-

e I'f' I d Valter tendo Júlio Neves ficado ol)iniâo emitida pelo Sr,
"c! t. b 'Ihando s"o s mIna, quan ü.

Isua 'VI a, ·.l'a a,
I
-, .

,

d
' I Rodrigues· completamente "gr�ggy". Sacoman, áo in- Bela Guttmann, técnico

rnente para que seus OIS. '...', ,r,-, '.

'

• ::'ilhos\
..

,sej,am doutores,.Um- dOiI:p.lnad� te(Jn.1c:�,e'llte:y�T vés de ir para cima do con- �lúng2.ro e atuâlmente' pres-
I N I d A dT:J> te I, tend'o.r,·. ficou distante dêle, r�ndo serviços a 'e-squadl'a

herto, b mais velho,. Muta e son e, n ajue't,. rm -

-

.,

I h Ih � recusando-se a atacá-lo a- ,lo São Paulo F. C" quand<f
19 a.l1OS. 'e, estudàrá química. n�'li pm ap caT- oe" ,ma ca-

, " , . .

b d -

't 1 ' ei pesar dos insistentes pedi- iz: "Vamos deixar ele la-
Giovanna Maria, de 15 anos, eça a propOSI � e apfO'v -

.

- tando o estado. em que ficou dos do seu técnico Horácio do o malabaris_mo, deixem situação de gol,' deverá fa-
será professora, Depoi_s en- '.

O
\ Nelson, quase desa:c_ordado, Molina:, para que atac�sse o de tomar éonhecimento do zê-lo indiscutívelmente,
\. Uio- dos dois formado!l, o

para ata�á-Io, c-om a com- adv..ersári:o" O J'u'iz,. vendo t'úblico, e joguem para o que ií.ã;� deverá .r.ealizar- é;
gigante timido _deixará de .

n)açência dD juiz Zi.ravelo, que Sacoman se recugav_a a quadro, Verão como serão fintar .para trás, atrazar
llllcar" :pois aç,redita qUe- as ,

d 1 1
' .,' ,

'

. . outros os resultados", (A llma jO'ga�ia, ou mesmo apli-
pancad�s qu.e levou servi- que terminou po.r esc als- utar, IUlCIOU., a. c'Pnt�g�m

gificar "Manteiga" áJ1:te os até 10 segundos" após ó 'que _ Gazeta' �s'poHtiv-a . de 9-4- rar um ddble énr ,seu;,'pró-
l'iam pD"ra surrar trê's gera- .

, . -'.
�8\ ximo a,dversál'io, -tud'ô'

. isso
--:.

. .

,,<> .'
1 d' apupos da assistên_cia, au- levantou o braço de JÚ,lio b.,J' ,

cões seg:u.n,d'o pa avras 1- • • ';t'.. ". mentl':;'ll- e chee:ou .ao áp1c,e, Neves, dando o .como ven- Cremos na precipitação e'�prejuízo dTlm ten o c�r-,

tas à um- .jornal italiano, �

com' a ,a::presentação de Júlio cedor por -nocaute" Depo.is d ,o técnico, sampaulino, to,'
.

�rr. está à caIniúho da curva _ r

.

-

Neves,· um homem q'ue. ab- do combate, Paulo Saco- quando de sua a.firmáçã,o Daí a :nos'�,a'
final e pretenr'le ficar em . .

. .

solutamente não pode ser man dfsse que ficQu im-: qe 'que se "deixe de lado o [ação ll;{) sr, Bela Guttmann,
pua casinha em Los Ang.e-

sobre OE low chan;ado- de, boxeador, por-
.

pressionado com o sangue -ma.]abal�i-smo", E'. eVÍldente

.:J!III�JlI<,""':::,:"""�-:;�."".•,....<)""�"'::""."""""d.� çophe- i r�e J�ú.jjo Ney.$ls. . . ta! falp n,Unca pqcteria 'ia, ':..�; �. ,esc9_!.ª

?àulo, Sacom�n .atingiu o
- f ,di podendo constatá-.lo.

luso cem um potente direto '
, --"

tan-to, é inegavel que, se' o

O"eSJ11O pouder matar uma

bola: no bico da .. chuteÍl;a,
ou no peito, oti ainda apli-

, "

eal' um \drible em' se ad-

vel'sário, par1t melhol�ar sua

Cordiais Saudaç,ões
·João B. Ribeiro Neto

. Pl'e5lidente".
"

-- --- -----_.

�r_��----�--�------��
I �
\ cllsns DE 'MIlOEtRIl
f ,�,

"

llRMkOS 91TENCOURT'
- .. ------. (AIS BAOAAO , rONE 3901

futebol brasileiro.' Deve Al'nlGO O! pós I T o o A M 14 � I

yortarito, sei, ap1'oveita:do,
.

__-o_._�,_.-__
.

_

eom_ certas'_ cOl:reções, pois,
Ú :vosiÚ�o, "Vantàjosõ',' e: ines
mo porqji.le,. não há :ne�essi ..
cad� de sua destrüição.,.
�;m 'si, é um artrfIcio' pa��a
fi consolidação da

..
escola

hrasileira, no panorama in-,
te1�nacional; , .

p..ort�gy-ês..

·Vé·n- d e:�- se
UM TERRENO, COM
.AREA DE 18m2 FREN­
iI'É' ESTRADA GE'RAL,
E FUNDOS BOM AB.RI":
GO·-·_ TRATAR COM
CARLOS � ROCHA EM

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" o mais aniigo Diário de Santa Catarina
--- ..,_'_- ------- _'---, --',--- , ---,--,---- ,----------- ---,- ._-- ---,�------

,

,,' <t�,:'ht�I....r(1.+ rtf!fmWlt��""'0'\""�,

�IIOrenO J�� E�T" lOn�E� DE ft�mlNorOU� �:;:�::���:':::�ç:I�::; ::�;;:d�:�p:�i,�ef:d:l:
-,

'la Secretaria, de.acordo com dade, Conselho Fiscal e' ex-vi do disposto nos arts. taria em tres vias, assina- qmdo' conter os requisitos pbril de' 1958.
:, disposto no art. 40 das, respectivos suplentes e ou- dos por todos os candidatos, ,140 e 43 das 'referidas "Ins- previstos no art. 60 das 'Turibio Custódio de Fa-:

"Instruções" aprovdas na tra para os representantes -registro dl;tS'---chapas deverão truções". "Instruções" � ser instrui- das - Preaidente do Sín-

Portaria Ministeriá.l'N. 18; �o C<Jnselho da Federação, �'ei: apresentados na Secre- Os requerimentos para o (los com a prova exigida na dicato.

de 11-4-1958.

-

.

---_"CINlllllllf�S�Ã�OII!IIIII!,J�OIll!!llS�E' "'_III!I!IHO!!l!!]E i PRÓ X IMAS E S T R É I A_ S ' :1
. i " Ê S 'S E, H O M E M É MEU rr

I
i '(CinentiScope _ Tecbnicolór) i
I' _

Clark 60ble -- Eleanof Parker I (A \ R T A Z

((I_"nemaicope ... TeclRtiEolor) ,I...
<,

-:0:---. iI ( A- O
com -

c·

I "O· SONHO QUE· EU VIVI" :" A., 3 e L�, S É

Rock Hudsoft'-,Mãm.a lIyer "�' «inemaSc�pe - Ttc.Jlnicolor) I va���:í'_Je:�C9
- Yolanda

,Anna,lasltli��DaIl'-DUre,a' ,-
: r

PáI- Boone '_ Ierry Moore I Chama: �o:tra: verÇto
,

Um espetáculomarIfUhoso" trans'- -I, , ,,-:0:- , rr: Mexis:�pe
* *

Censura:- até 5 anos

____-�'�_�I -(Tethnicolor)
.

Aguarde 111 .

Joan C1JIlins - eKennelh Moore I
" U·Mi N O lU . N O R 10" I "EM BUSCA DE OURO" i

• I

(Technicolor) � i :
Arturo de Cordova - em

C rq ,14' nUa - on meche, rlesCha IIn - Paule�e Goddard ;
_�...._�������

Faço saber aos que o pre- que correrá a partir da

sente virem ou dele tive- pr imeira publicação deste,
rem cotthe<!.imento que no

dia 10 de maio de 19()8 se­

rão realizadas neste Síndi­

ca.o as eleições para a 'sua

Drr'etoria, Membros do Con­

selho Fiscal e Represen-

para o registro das chapas

tantes da entidade no Con- As chapas deverão ser

_
selho da Federação a que 1'egistradas em separado,
está filiado ficando aberto sendo uma para os candí­

p prazo de cinco (5) dias, dates à Diretoria da enti­
/

-Federação das -t
,

Indústrias do Estado
de Santa Catarina

. TlEINAMENTO DENTRO DA INDUSTRIA
Aperfeiçoamento de SuperY�sores
pelo Método de Supervisão TWI
O Escritór!o Regional do T. W. L, em Santa Catari­

na, O'l'gão da Federação das Indústrias do Estado de

Santa Catarina, com a colaboração dõ SENAI E SESI e

a Comissão - Brasileiro Amenicana'rde Educação Indus­

tria1 (CBAI), vem apresentando semanalmente, o Método

de Supervisão T, W. L (T'rain ing, - Within Industry)
Treinamento dentro ela Indústria), que visa em suas 3

fases:

1,..0 - Reducão do Período de treinamento do pes-
'

soal nas' emprêsas, através do "emprêgo de

um Méto:'o seguro, denominado "O, ENSINO

CORRETO DE U-M TRABALHO" - 1.a fase,

,2.0 _ Redução 'dos problemas humanos no traba­

lho, bem como o tratamento dos mesmos

através do emprêgo de um Método eficiente'

de como obter "REI1AÇõES NO ,TRABA..;-

LHO'; - 2.a fase.
,

3.0 _ Redução do tempo para conseguir maior ren-.
dimento e melhor qualidade de produção,

.

atra-vêSde "ME'TODOS NO TRABALHO" -

3.3 fase.
O treinamento é destinado a pessoas que conduzem

o trubalho de outras; As reuniões tem duração de duas

horas, de 2.a a 6.a feira, para cada fase e são apresenta­
das semanalmente .nos próprioa-Ioca.is de. trabalho'e na'

séde do Escritório Regional do T. W._ L em Santa Cata­

rina sito à Rua Visconde de Ouro Preto N. 58, tel.. '

3586 nos períodos (manhã, tarde e noite) de escolha dos

in teressados.
Informações' mais detalhadas e inscrições poderão

ser solicitadas no enderêço acima, no seguinte horário:

Das 9 às 12 e das 14 às 17 horas., I
Esses Ct1l'SOS bem como os demais serviços' dêst,�

. Escritório, são i�teiramente gratuitos. I

•

finalmente
'\

CINE

"HINO DE UMA €Ql4SC1ÊR(1A"
•

11Florianópolis, Quarta Feira, 16 de Abril de 1958'

\

•

;
.

.' .�- --.. ;_;._

I;
..

�

\.t f�

�,

� ,

, �

.'"

ir da leal
I

Os Supee-Convelr da Real pousam no Santos Dumont'
r"�,� _

Para Pôrfo Alegre
Para São P�u/o
Para o Rio

50 minutos
70 minutos

- JSD minutos
V6 • volte pela "Frota do: boa viagem"

• Rua Felipe Schmidt, 34 - Tel: : 2377
------_.- - -, ---_ - ,�-'---

i
l
I
I
I

,

," HISTORIA P.E
UMMAlRlMO-
,MIO, fELIZ ....
:�lA ClUMfNTA ..
.eL� ,uwell Pl>R -

MUL"ERES�..

(INE SÃO JOSÉ, 5.a 'FEIRA

A SEGUIR

--

Richard lodd - Michele Morgan.
EM

"0 CALVÁRIO DE' UMA RAINHArr /

TECHNICOLOR

FINAL:tyIENTE o CINEMA FRANC�S LEVA À
TELA, NUMA PRODUÇÃO DE LUXO, COM
IMENSO REALISMO, TODA A AGITADA;
FABULOSA E CO�TADA HISTóRIA
DE' �,

MARIA

� \

A N lO N I ET A!

---,-- -_---

'D 'O

Censura s-> até 14 anos

DIA ,'on - em

* *
-

ALMA INVENCI'VEL
BODAS DE OURO / '

* * *

'Censúra r-e- até 10 anos
Censura:- até 14 anos

A's 8 horas
Henry Vidal -

Pampanín
í

- em

Silvana

A's 8,30 horas

ORIENT EXPRESS

Censura:-- até? anos

Sessão
-

Popular

Tony Curts - Lori Nel-

"en - em

ALl\{A lNVENCI'VELA's 5 e 8 horas

U'ltimas Exibições
Libertad Lamarque

"

A's 8,horas

Sessão Popular
Tony Curts - Lorí Nel-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�JK decetou; Aposentadoria integral
I .. .

RIO/I5 (U. PJ o Pr�esidente da Hepúblíca assínoua.mensaqem a ser enviada ac Congresso/prop.omlo-a aposentadoria iníegralpara-l�d�s '�s-trabalha­
dores do País. À mensagem, acompanhada' dó respectivo projeto, de-lei. será encaminhada imedíaíameníe à Gamara dos Deputado/s. Fontes suíorízadas, , , '-; "\ .

do Caíete declararam que o chefe do governo· assinou a'me nsagem durante uma' entrevista, com os jornalistas, as nove horas d/amanhã.
'

-

RIO" 15 (U. P.) - Urgente - O presidente ao assinar esta manhã a mensagem ao COngresso, acompanhada de projeto de lei, propôs para imediato a aposen tadõrta Integral aos trabalhadores do país com 35
anos de serviço. 'Para os trnbalhadones apcsentades aos 55 anos de-Idade ou com 40 anos de serviço, a aposentadoria será de 80 por cento de seus vencimentos. Com essa medida o chefe do govêjno uniformiza-­
rá a legislação nesse sentido a todos trabalhadores da Nação. A mensagem foi assinada durante a entrevista 'concedida a, imprensa no Catete. Na entrevista o sr. JK disse que pretendêInaugurar o pala­
cio do governo em Brasília a 30 de maio préxímo. Nesse mesmo mês .o -chete do executivo deverá receber à: visita dos presidentes do Paraguai e Honduras: Re velou o sr. JK que o seu colega' italiano, Giovani
Gronchí visitará o Brasil a 7 de setembro próximo. Mais adiante indicou que seguirá depois de amanhã' para o nordeste a fim de examínar pessoalmente a sit uação criada pelas secas. Tambem Indicou ter au­
torizado ao INC a vender terras no Paraná para apurar 69 milhões tle cruzeíros destinados à idenização do pessoal de A Noité. Confirmou, por outro lado que está sendo devidamente estudada a lei de defesa
do regime de tendencia anti-comunista. Finalmente,,' indicou que possivelmen te o vice-presidente João GouJart representará o Brasil �a posse do presidente Artu�o' Frondizzi da Arg\ntina.

'

.. ,

"PROBLEMAS DA
I '

F.culdãde de F,armacia fOdontologia

Nova' campanha do <Ministério da Educação··
RIO, 15 (VA)- -, Realtzou-se ,Saudando o ministro da Edu_

l\para
ambos maior ,amplitude no

I
de 15 de setembro de 1941 que Q conselheiro o interêsse da capitais, dos Estados e nos .cen- do "Ballet- da Juventude", ref'e.,

no edifício sede da Associação cação, o sr. Herbert Moses, pre., desenvolvimento da cultura físi_ estabelece as bases .e a organí., CASES na construção de eanchas tros de maior densidade, na' mul , rmdoe.se, também, aos entendi­
Brasileira de Imprensa, a sole- sidente -da Associação Brasjleira ca nacional". zação dos. desportos uníversítã., para' práticas desportivas,' em 'tiplicação dos planos de atendi., mentes já processados no. sentido
nídade de ins,talação 'da Campa , de Imprensa formulou votos pa-

.

T'rata-se do decreto-lei 3,617, rios, e em suas palavras acentuou co laboração.icom as uníversídades mento no setôr de bôlsas de es- de possibilitar a partieulares a

nha de Assistência ao estudantet ra o pleno sucesso da campanha
' -

e as escolas.' tudõs e no estímulo para o sur- participação no. programa da
instítuida na Divisão de Educa- que se instalava, retirando-se a' ASSISTENCIA ALIMENTAR gimento de vocações artísticas. CASES.
ção Extra-Escolar. do Ministé , segui r para aténder a compro , O dr. José Salvados Julianelli, Para isso, a CASES rara cons.,

rio da Educação é Cultura, pelo míssos pessoais. diretor da Divisão de Educação trair 36 centros assistenciais REIV-INDICACõES DOS ES-
decreto no 43.031,' de 13 de ja- Passou o ministro da Educa., Extra-Escolar, e diretor -éxecu- para estudantes, formando cada

'

TU,DANTES
neiro findo e regulamentada, pe ; ção a palavra aos conselheiros' í

ivo da CASES, acentuou 'que 'a -unidade um' conjunto ,de dois Em' nome dos estudantes pe_
la P?rtari� ministerial de 1.3 de da CASES que tiveram ,oportu- 'assistência alimentar terá a prÍ_

-

andares, com aproximadamente diu a palavra o universitário
março último. O ato foi presi- nidade dr ace�tuar os, aspectos mazia, sem revestir.:..se, pf;rém, 900 m2 por andar, onde serão Marcos Gustavo Hensi Neto, pre-
dido pelo sr. Clóvis Salgado, mt- mais importantes, dentro <Tos de caráter utilitarista porque a instalados o restaurante com sidente da União Nacional dos
nistro .da Educação, tende- toma., seus setôres, que serão atacados "cultura conjuga-cse c�m. o pro':' capacidade para até 3.600 refei- Estudantes, a fim' de agradecer
do assento à mesa o sr. Hebert de início. blema mater-ial como "deve ocor., ções diâr ias, teatro-auditório a iniciativa do govêrno , apresen,
Moses Presidente da A.B I.; 'O sr. Flávio Estelita Caval- RIO ,DO SUL'

I
parecido' e com eles o estoque; rer em todos os empreendimentos com capacidade para 300 espec., tando a seguir a primeira fei-

os' 1){embros
.

do ,C o n s e l'h o canti Pessoa destacou' a parte
PRINCIPIO DO INCENDIO EM deixando 'apenas as prateleiras. semelhantes"; tadores salão de exposiçÕes, bi., vindicação' estudanitl referente

D i r e t o r· s r s_ p'a s c o a I, referente aos desportos universL CONH,',ECIDA INDUSTRIA Ao que consta, oJrge Kari e Ainda deixou assinalados co ; bliotec� e instalações para as 'ao assunto: a inclusão de um

Carlos' Ma�'no, José Salvador tários e secundaristas, 'afirman_
Na noite do último sábado,IJo'nlbo dado pelos dóis comer., mo pontos de capital interêsse 'a entidâd�s estudantis locais. rep,res,enfante dos estudantes .no

Julianellt e Flávio' Estelita Ca- do 'que não lucrará muito com a po r volta das 22,30 horas correu ! ciantes desaparecidos sobe cal- integração .do diplomado na ati,.. '\Como primeiras
.

iniciativas Conselho Diretor da GASES.
.

valcântí P-essoa; o direto�':"geral' presente campanha, "porque ha- rápida a notícia. .de que a conhe-
I
culadamente a uni milhão e meio vidade profissional, ,o'desenvol- acentuou o ministro Pascoal Car Ainda faiou o universitário,

do DASP; os reitores das uni., verá recomendação para os casos
cida indústria madeireira Es , de cruzeiros, Plle-jUÍZO esse cau., vímento do cooperativlsmo,- o los Magno a realtsação" do 1.0 Ed(son Soares, Pechincha, repre ,

'

versidades ',católica e presiden., desportivos dos estudantes de, quadrilhas Schutze havia íncen- sado, a fornecedores de Curitiba ,atendimento, médico em seus Festival 'Nacional' de Teatros dê I sentando os colegas 'de' Juiz de-
tes �da-ÜNE, da. UME; da UBES nível superior no cuilprimento dia-do. Ás chamas -tornaram pro , e também, desta praça. múltiplos aspectos, assuntos pa., Estudante, a rali'zar_se, em jú-' Fora e, 'finalmente, o sr. Clóvis,.' porções e chegaram mesmo a por Ao que consta odrge Karl' e

'

'Ih Recif
. ,

S I d dda AMES, da- Federação dos Di- da lei 3.617, e orientação seme- ,
'v. ra QS quais ,o

.:
Conselho Diretor �,en, eCI e, e reorgantaação a ga o, encerran o ;'a ",sessão,

retórios das Faculdades Católi- lhante para as questões dos alu ,

em sério per-igo aquelê> estabe- seu sócio, depois de despacha- da ..ÇASES procura equacionar
do Brasil. nos de en

'

êdi t d lecimento Graças a intervenção rem em caminhão, pela madru., I'
.

edi tcas
,

smo me 10, razen o
de populares, o incêndio foi de , "gada, tô da a mercadoria que

so uçoes rm Ia as.,
belado prq_rit:iinente, sendo I)S possuiam, tomaraln um avião em PROGRAMA DE CONJUNTO
prejurzos de pequena monta. Curitiba com destino ignorado Finalmente, coube !l palavra ao SOLENEMENTE INSTALADOS

JOINVILLE P,ode-se ·assim afirma!.', qu� conselheiro Pascoal Carlos Mag_ OS. TRABALHOS LEGISLATI-

FUGIRAM COM :,rODO O 'ES':: foi" o maior "Milagre'; _produzido no que recordou sua luta' irri-, VOS' - P�ESENTES AUTORI­

TOQUE DE MERCADORIAS OS por Jorge Kari & Cra. ciada há trinta anos ,atrás pela DADES CIVIS" MILITARES,
PROPRIETA'RIO'S DA "cAsA O pior é que' QS mjlagreiros caus.a do estudante brasileiro, ECLESIA'STICAS, REPRESEN_

DOS MILAGRES" fugit'am, . , c.omo um dos fundadores da TANl'ES, DOS PODERES CONS":'

PREJUIZO DE UM ,MILHÃO 'E' 'UM TARADO VIOLENTOU UM' "Casa do Estudante do 'Brasil" TITUIDOS - LInA A, MENSA-
.. �' GEM GOVERNAMENTALMEIO. DE CRUZIDIR.OS· CAU_ MENINO e posteriormente sua fôrça ani-

SANDO, AO$ '" FORNECEDORES Foi efetuada a prisão nesta Ci- madora de teatr�s de estudantes, OUTRAS NOTAS -

- AS 'MERC_,A"DORIAS' FORAM dade dEl Atílio J. Luciano, natu- por todo Q país. I" Em cumprimento·;à ,dispositivo,
I DE CAMINHÃO E OS "G.OMER- ral,de, Tijucas, brasileiro,,"" com Em resumô, .esclareceu. as fi_ ,constitucionai-,,' o" ,G9.vernador do. '

CIANTES" DE AVIÃO. 56 anos de idade,_p.or ha�e;; '1'10'.. nàlidades', da CASES íi os' pontos Estadõ 'compareceu ao Palácio

,

Desde terça_fllÍra última esta- lentado um menor :Ode �iJ;c-; anos iniciais do programa que resu_ da Assembléia Legislai4va, qiian-,
va de portas fechadas a "Casa de idade O fato causoit funda

lmimos
em seg'uida.

'

do fêz leitura da. introdução da.-

�os Milagrejj''', loja dfl fazendas impl'essã� no espírito público, 'A Cainpanh; de Assist,ência Mensagem Governamental àq,ue_
e roupas feitas situada à rua tanto mais que 'as circunstâncias àos Estudantes tem seu Ínwgra- 'le Roder, es�an'd"() presentes;t
São Pedro. Seg,�ndo se propala_ do cJ:ime,Se rév:és.th:am -de veroa-' 'ma baseado na construção de' solenidade figuras representati_
va, os propri,etários da loja, que

001'0' sadismo.
"

uma rêde de restaurantes 'nl\.s, va's dos Poderes CQnstituii!os,
--2,0 ,constit·ui'am á firma. Jorge Kari

,-

A Faculdade, que tenho a espinhosa honra de diri & C'

'R t C I 'h d E t -,. gir,- possue, como o próprio nome indica, dois cursos: o d; Cid
..
a�::' E�:;ii::�e��::P:::���;ei�: o' 'ary u 'e o '5 re I o

,

Farmácia e o de Odontologia', última chegaram aqui-comercian�
Este último sempre esteve melhor aparelhadO e 1.11- tes de Curitiba, que provando a

timamenté, com uma ponderavel doação do Governo do sua qualidade ae credores da Consoante foi amplamente, e do espírito. abnegado, pa� serve.:'. Encareço, ainda, a
Esta'do, tev� sua situação sumamente favorecida, pelo firma e o desaparecimento dos noticiado; vem de .ser 'Ínsta- ciente e tolerante dos Com- necessidade da frequênCia a
acréscimo de mais 14 ga'binetes den�ários. A Escola já seus responsáveis solicitaram lado n9 populoso,'�ub':;Distri- panheiros' Arnoldo Suarez todas as nossas. J,'euniões,possüia 14 gabinetes do tipo mais antigo, com os quais, �ma busca, judici�l na loja" cu_ to do Estreito, O' Rotary Cuneo, João Moritz e Paulo principalmente, às reuniões
dentro de suas possibilidades e enfrentanto tantas-difi- Jas portas estavam tr.ancadas. 'CluBe, congregando em torno Guimarães, que acompanha- ordinárias semanais, culíi-
culdades, vinha ensejando a pl'ática clínica de seus alu- Au�o�'izada a busca p.elo Juiz, de sí, 27 sócios, todos' im- ram e orientaram os nossos vando, em todas as ocasiQes,
nos 'de adontologia. o OfiCial de Justiça' providen_ buidos dos mais sadios pto- lirimeiro" passos" instala-se, o .companheirismo !!omo ba-'

A 'história 'de sacrifícios dessa Clínica é conhecida ciou a .abeI'tura da. casa, consta- pósitos e cônsc,ios de seus hoje, neste pedaço continen- se da ami!2:ade intima, sólida,somente dentro dos humbrais do ,estabelecimento. Pro- tart'do-se que a mesma encontra_ afazeres, "procurando dar ,dá tal de Florianópolis, o Ro- e, sobretudo, duradoura. Aos
fessores, como o Dr. José Batista Rosa" já falecido ,e o Dr. va_se inteiramente vazia sí antes de pensar em sí", ,tary- Clube do Estreito. Fun- Companheiros do Rotary
Djalma Róslindo, se, transformaram em verdadeiros' he- Ôs comerciantes tinhal;) desa- p�is que "mais I?e beneficia, daram-no&, 27 homens de 'Clúbe de FlorianópOlis, espe-róes anônimos que, preterindo interêsses particulares, de- aquele que melhor servé". O profissões divers_as, aqui ra- clalmente, àqueles três, cuja
ram pelo menos' parte de sua vida ou de sua saúde, para B � Rotary • Clube do Estreito, dicados e que ,óra se associam dedicação já salientei ao
que a mocidade' estudiosa pudesse- ter· um orierltador per- US ca" P'es congrega' efu. seu....s.êio, as com o magnifico objet�vo de iniciar minhas palavras, o Dep JOSE' DE M. RAMOSmanente, durante o funcionamento da Clínica, e pudesse

.

_.

mais representativas perso-' "estimular e fom�ntar o nosso ma� comovido "m,uito Pre�idente da Assembléia Le-auferir um aprendizado seguro do exercício prOfissional. Em Joinville, com a nagens do Sub-Distrito e já ideal de servir, como base Obrigado" pelacoportunidade
Hoje, novas abenegados, mais numerosos,' estão dis- aproximação do pleito de em franco funcionamento, de' todo empreendÍlnento que nos ofereceram de, pos­

postos a dividir entre sí o espinhoso encargo de assumir 11 de maio, ,o govêr,no e a �endo tão somente aguarda- 'digno". . Somos' 27 compa- síbilitando a fundação dêste, fresidencia da Mesa
O leme da Clínica, onde afinal de contas terá o aluno a eterna vigilância e s tão da' a carta constitutiva a ser nheiro, firmemente decidi- Clube, sermos mais úteis à I Deputado José de Miranda Ra_
sua gr�mde possibilidade de ambientar-se e familiarizar- mostrando até a que pon": ,expedida pelo Rotary Inter- do� a cultivar a, amizade e humanidade, Expressamos oI?

I TIl'-OS.
,

se 'com os serviços que irá executar no futuro. to chegam os seus méto- nacional e que está s�ndo a lutar com as eficientes ar- 1;10SS0S melhores agradeci- Secretarla-'
Pois ná realidade o' que se verifica é isto:' o dentista, dos de respeito à demo- aguardada por todos os que mas da Paz,- do Altruismo e mentos às excelentissimas �omeu. Sebastião Neves e Má.-

na vida profissional, dispõe de· uma cadeira apropriada, cracia. i pertencem aquele Clube. No do Amor, contra as malévo- autoridades e aos con\tida- ELl'lO �hng'el'.
oride nós, os indefesos pacientes, assistimos e sentimos Enquanto n'a Capital entretanto, vem o Rotary las limitações \ do egoísmo, dos, cuja presença,

-

trouxe EIÇ4� DAS CO]\'IISSÕES
boquiabertos, sua atividade, enfrentando corajosamente Federal, no Palácio Tira- Clube do Estreito, tealizan- fonte petene de desentendi- brilho e prestígiO a. es�a nos- AMANHA
e sem possibilidade de reclamaçôes a uma invenção ca- dentes, os udenistas gri- do suas reuniões semanais mentos, e que sempre nos �a reunião, O ponto ápice, 'Na sessão de aúlanhã do Po­
lamitosa, que se chama broca, associada a instrumentos tam 'con:tra a fraude a que são efetuadas no Res- cega "a os 'benefícios e ve,�- todavla, .das nossas festivi- der Ilegislativo, como matéria' em
ponteagudos ou rombos de perfeita equivalência ater- c0rrupção eléitorais, âli taurant,e' Pérola, todas as turas que se pôdem constrUIr c;ades, fOI marcada pela pre- .[lauta, serão el'eitas as diferen-
radora.. em Joinville o govêrno e o Se::l!itas-feiras ,as 20 horas. 'com a fôrca da solidarieda-.' sença sempre gentil das ex-

tes Gomissões Técni'cas da Casa
É naquela cadeira que se senta o velhinho de 70 anos, udenisino catarinenses são Dia 28 de F�vereiro p. pas� Ide".,·

-. celimtíssimas senhorás, cu- tonformel o que dispõe o Regi:
h d 40 J'ovem do 20 O brotl'n'h' d'os 13 e a d

•

t t� I
. -

b" ·t
mento Interno.a .sen ora os , o

,,' s, o�_ _ . os agentes delas. sádo; fo� efetuada a festa e A boa semen e es a
...
ança- Jas m,aos elJ�mos respeI �-,cnança dos 5 anos. La,- naquela mésma cadell''a, sao fel- Diáriamente máquinas instalaçao, para a qual fo;., da. Tudo - ,faremo.s,. agora, s�mente em sl.llal" de gr,atI-,

tas ?s extrações, as, o_bturações, os tratamentos de ca- do Estado e da Préfeitu- ram _convidados os 3 e::l!i-Go- para que ela, gern'l.lne, cr�s d�. Externamos, os· n,ossos • _:

nais. Lá são mOldados as dentaduras, colocados os pivots ra são vistas, mesmo dá. vernadores' do Distrito, o. ca e produza frutos. Atraves agraçiecimentos" tambem,
�

e pÍanejadas as pontes moveis.
'

margem das estradas, em atual Governador Compa- de' realizações sociais verda- aos Corn:panheirói; ex-Go-,

�fg�.JvI'dal,Tr::.,o��a��!���reoJu� �%�� ��,�d?�í���o. ,be�od�i�n,v�:;;, serviços particular de ca- nheiro, Rene Frey, o Rotáry deiramente p�s�tiVtaSte �dig- verna{iores, que. vieram tr.a- �= f
bos eleitorais dos part.idos Clube da Capitlll, que por nas, fugindo a os ep açao e zer o seu apôio ·e a.'1!ua soli:: -

redor ela qual girem as ol.ltras matérias� estará em condi- 'situacionistas. ./" sinal é. padrinho do "benja- ao sensacionalismo e sem dariedade ao �'penjamini'" , , ,��'líilS_'i!IiB-
cões razoaveis 'de atender ao ensino odontológico.

'

O escândalo já nem é mim" dos Clubes Rotario, visar compensações, procu- dos Rotary Clube.s do Dis-', I
I

•

, Com a cessão de uma'-das cadeiras antigas ao Gover- mais praticado com cer-' autoridades do/Sub-Distrito, raremos ser' úteis à coletivi- trito de Santa qàtarina. Ao' '"': GOIANA, 15 (UP) -'- A Assem_
no .do Estado e a instalação das novas o Curso, de Odon- tas reservas, mas desabu- 8Jém do comparecimento. dade. Por intermédio da Co- Companh�iro representante bléi'a Legislatiya iniciou hoje o

'tologia passará a contar com 27 gàbinetes Aentário�,'pa- sadamente, a, provar que p'entil das SerÜíoras Esposas missão de Serviços à

comu-,
dG Governador de nosso,Dis.:..' estudo da 'mel]sagem do govêrno

.ra o tirocínio didático. Para, que fosse ihstalado esse govêmo é govêrno e favo- dos companheiros da Capi- nidade, o Rorat_y, Clube �o t':'ito Rotário,. '& nosso espe':: ,pedindo .a :,er�a 'de hum .milhã�
equipamento em condições amplas e cômodas foi neces- res oficia_is, mesmo proibi- tal e do Estreito, cOl_l1pare- Estreito mantera contato, dl- clal reconheClmento ,pot ter de Cl'UZelro"S para a .l·ea!ização ga.

sário que a Escola' sacrificasse duas salas de aula, o que dos, porque à custa dos cendo ao ágape,' 68 pessoas. réto com os "I?ro�lemas <;la: vindo aqui,_tqrnar' realidadé. te,rceir.a confer�ncia ,nacional' de
acarretou novos 'problemas, os quais serão parcialménte din'heiros públicos, só po- Após as cerimônias de int?- comunidade, prmClp�lm�nt�, I a as�iração dos 2'7'-ho�en,s BISPOS, Bl'a,sH�ü'?� em Goiania.
contornadas com a disponibilidade do auditorio do Depar- dem receber os situacio- talação foram ouvidas as com os que dIzem respeIto a de' boa vontade. do Estreito,' � :onçlaYeq'�cIeslastico será pre-
tamento de Sàúde públicã. - �. ,

'nistas.' saudaçÕes, Em, belíssi_ma <,tssi-stência soci�l em ge.r;;tl e instalando o nosso' Rotary' '!,!d!do. pel? carde'al Vasconcelos
Entretanto, para torDar mais glorio!?ó 0- sofrimento -x x x c.ração, ,o Companheiro ex-\ à infância e Ju:ventupe em Clube. A todos os que aqu� Mo-ta,de ,Sao P��lo. Compa�:cel'ádos responsáveis pela' nossa Fac:uldade, existe tambem um Para que a Comisão de Governador Arnoldo Suarez espec�al. Aos Uleus Cempa- GOmpareceram, apresentamos ta_mbem a .relllllao os cardea16 'do

curso' de Fal'mácia. Isso porem será objeto de outros co- Inquérito, da Câmara, -co- ci:J.neo, representando o Go� nlieíros do Rotary Clube do os nossos melhores agradeci- �IO I-l Bahia. "

mentários. 'nheca êsses aspectos da vernador do' Distrito "455, Estreito, quero, neste mo- mentos, dando-lhes a certe- pARIS, .15·,(UP) - Nove �al'-,

, BIASE FARACO 'democracia udenista de Companhei1:o Rene
_

Frey, mento, apresen�ar meu es-, za de. que o ,Jtotarr Clu?e do CO.S franceses, com t,�tal de 74
"

Santa Catarina e_ tome co- prOferiu sua saudaçao laos pecial agradeCImento pela EstreIto mantera 'seQlpre n;ll tonelada.s ,:�contlam_se de_

CANDIDATA'S A' (O'MISSA'RIAS Df VO""O nhecimento desses escan- novos ,Companheiros, exor- suprema honr$l, que �e brilhante a, tôcha inextin- b�os:m �OltoS da Fl'ança de�de.

.

.

'

. 'dalos, a oposíção vai pr.e- tandó-os a trabalharem em concederam dé ser o seu pn- gui'lel que �AUL HARRIS' �r::ue�o._ o �o�;e�te., O mot.lvo

PA'NAIR DO BRASIL 'S�A parar documentário cine- pról do compapheirísmo e meiro pr.esidente. Sinto-me acéndeu na primeira década.
e li; :press��, e que sof�'e. o

. ,I

"

J
• fotográfico 'afim de sub- da camaradágem, flôres sumamehte feliz -por encon� dêste século e que agora che-

comercIO

tma.rdl Idmo"lseg�ndo dlS-
f, � _

'

d
.

d .'
t

�

e c......
' ,',

" seram au Orl a es ocals.
metê-Io'à sua apreciaçao. mais flagrantes _

a amlza e trar no,p9s � em que m , .... ga até nos. HOLLYWÕOD, 15 (UP) _ ANa PANAIR DO BRASIL S/A., acha-se aberta, T,ambém para essa C.o� e. pela cooperaçao· rotária. 'locaram, maIOres e, melhores f' �l' b th T I t"t· 'd' d' 'd d d
.

Di B t I d I d
amosa '" Iza e ay 01' re 01'-

até dia 22 de abril corrente, vaga para cãiLdi'datas""à co- missão Ira um
.

célebre em todas as a lVl a �. ,so:- OPOl'tUn,l a es· e serVlr.- -

a a han o pe as gran es
nou ao mundo do ,cinema -quecondicionado do sul do'Es-, ciais, para melhor &erVlr a rijo-lhes, ª,O .me�mo tempo, causas da Liperdade e ,da prE)tendia abando�ar antes 'da

tado.
..

comunidade. , um veement� apelO no sen- ,"fustiça, passando, p<v;:. cima trágica morte de seu famoso es

Enquanto isso obseáa-, Encerrando as sOlenidades, tido de que cada �m pro�u- das diversas c?.ncepçõe� que
. pôso, Mike Todd. A atriz' qu�

dores da Comissão deverão uso� da -pa�avra ,o Compa- re levar a bO� ,term? t?da se p,ossa ter sobr� a �-lda e, perdeu 4 milhões desde' q\le se
vir a JoinvUle observar co-, nheIro Presldenté· do Rotary ,tarefa' que lhe -e atnbu,lda,' ,wb a frondosa, !trvore' da isolou' em sua residência depois
mo está-se comportaIJ.do o Clube do Estreito, Dr.' Zefe� a fim de que o nosso Clube Amizade, tudo fatemos para da morte de Todd ocorrido a 22
situacionismo I catarinen- l'ino Piazza:, cujas ,pa,lavras, ,atcaI).C,e Oe sucesso que todos cónseguir uma aproximação de lllllrço últim'o r�iní�io\j SIÜ:Í'
se.

, transcrev�mos abaixo: , lhe'desejamos. Que cada um mais amistosa 'entr:e os:' ho- atuação em Cat-'O� - A Rot_
O relatõrio; não llenha- ':Mereê ,da bôá. ;vqn,�,a,�� .�o proQ\lr� ,"cl_��'"cl_� s.i, �nte.s de me�s" caminho qu� nos. �o�- Pin-Roof., A Metro Gold ,Mayer I

�no�?úvida$,. vai sér im- Rotary Clube,. de Flol'lano- pensar em Si , pOIS maIS se auzrra,'por cert0; a,paz Unl- proibJu!j. r,ea'lizaçã,o de ell.tr�s ,-

press12nante" " polis; nosso Clube p'adrinho, beneficía, aqúele que melhor, versa!.
' '

tart G fotos para a publiCidade:

/

NA ASSEMBLÉIA lE'GISLAIIVA

Floiian6pólis, Qua;ta Feira, 16 de Abril de 1958

_çlero, Forças A,rmadas, 1I1agis�
tratura, ", Magistério ,Público,
Joritalistas e av-ultado número
de<pessoas convidadas 12elo 'Pre­
sidente da Assembléia 1.egislati­
va pa'rà a refe�dà solenict,ad!i de
in'stà1ação dos tralíalhOl1 parla_'
mentares referentes à Quarta
Sessão Legislativa -da Terceira
Legisla,t-urà.

-

gis,Iativa"

inissáriaS' de vôo.
Qualquer irúormlaç_�o, dirigir-se

Jorge Migu.él Atherinos, ria Agênda,
Mafra, 27 ou pelo telefone, 35'53.

As ,iandiditas do Interior do Estado poderão.entrar

;{:,�ont��'�ci��orri aAgê�,;ia de Blu�e�au:, Casa �Çl Amé�
",'J',?pA;. . Idades dê, 18

aI()<
1 Gerente "S{"

à rua Conselheir'Ü

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


